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A V I S O S E S T E O U » 
H o t e l M e t r o p o l e 
d» Matriz, "J7. Cozinha á brasileira o á português 
i a ; vinho* de primeira qualidade; excedentes 
commodos para famílias t viajantui e bem mon-
tado serviço do banhos. 

Bernardino de Campos 
Dos «Perfls Contoinporaaoos» á'0 Fri-

kurffue me. 

A rocente pendenoia entra o »r. Ber-
nardino do Campou a o i r . Cnstodio 
do Mollo, provocada por um aparte 
daqaelle, quando orava n o Senado o 
sr. Azeredo), foi o pretexto a qne ae 
apegou alguém para apresentar a c a n -
didatara do ar. Campos á presidencia 
da Republica. 

Á quelque chcse malheur est bon: da 
desagradável ocoorrencin, que ao i r . 
Mollo coagia a s e defender o a sou 
turno a a lve ja r o adversario que d e sa -
bridamonte o offondera, resultou u m a 
consa qae seria singular, se não se 
üésse n a m p a i z em q w já nSo â l i s i to 
a ninguém ter snrpresaa. 

Antes do incidente desastradamento 
suscitado pelo infeliz senador panlista 
e qne t eve algo de picaresco oom a 
brusca intervenção do nm padro qno, 
pela covardia, contado como os con-
tava Qarrett, Talo bem padre b meio, 
ningnem cogitava qne o sr. Bernardi-
no pudesse ser presidente da Repu 
blioa. 

A c a n d i d a t a r a a j u s t a d a d a sr. Ro-
dr igues Alvos axolnia q u a l q u e r o u t r a 
pelas onnanolius q n e encon t r ava na op i -
n ião p u b l i c a . . . em S. P a u l o . 

Não seria, pois , nm pau l i s t a capaz 
d e p e r t u r b a r a n n a n i m i d a d o com que , 
corto, deve ser eloito o r e p r e s e n t a n t e 
d o poderoso E s t a d o , q u e conquis tou a 
mag i s t r a tu r a s u p r e m a d a R e p u b l i c a 
como um pr iv i leg io do q u e tem u s a d o 
o abusado , g o K a f i & f r a q u e z a dos ou-
t ros Kstadoa f p H j e d é r a ç f i o . 

Fo i o sr. Ç a e t o d i o de Mello, na m a -
nei ra i l i f na pór quo repe l l iu uma ng-
f r e a s ã p H i n p r o p r l a do loga r em q a o foi 
p ro fe r ida o a l t amen te i n j u s t a á sua 
honra , q u e m sngge r iu n o j sous in imi-
gos, como represá l ia , o nova c a n d i d a -
t a r a em q u e n i n g u é m a n t e s t inba p e n -
sodo. 

D o s r . B e r n a r d i n o d e Campos, q u e 
fu r a o p rovocador do inc iden te r eba r -
butivo, p o r é m eommum no reg imon 
q u e fe l i zmente nos rege, fizoran n m a 
v ic t ima a q n e e ra prec iso rehab i l i t a r 
d o peccado q n o lbo inc r imina ra o s r . 
Mello, impondo- lhe o b n n h o lust ra i d a 
eleição pu r i f i oadora . 

Houvo q u e m tomasso a serio n cô-
mica epresonjggjg- , e q n o se desao ao 
t r a b a l h o de r eco rda r e m longos a r t i -
gos landator ioe , em q n e o esforço en -
v idado pela bCa von tade sappr i a a os-
caasez das provas , as oxcel lcntes q u a -
l idades pol í t icas do s r . Berna rd ino . 

Como s e m p r e , q u a n d o se t ra ta dos 
l iomens i n d i c a d o s para o cargo do pre-
s iden te , v ioram a molde os i nnumoros 
serviços, a g r a n d e ded icação e a n o -
b r e mane i ra p o r quo t e m o s r . C a m -
pos c o m p r c h o n d i d o o i dea l da R e p u -
bl ica . 

O ant igo m i n i s t r o da F a z e n d a d o sr . 
P r u d e n t e , c u j a inopcia e n c h e u t o d o 
Um longo p e r i o d o do dep loráve l ges -
t ão admin i s t r a t i va , a n d o n d u r a n t e al-
g u n s d ias ena l teo ido n a prosa enga la -
c a d a dos A pedidos do Jornal do Com• 
inercio, esse e s c o r r e d o a r o das ob ja rga-
to r i a s ou dos Lymuos d a nossa polí-
tica mi l i t an t e . 

Os panegyr i s t a s do a n t i g o min i s t ro 
f izeram obro d e p r imor o vence ram 
com donodo, g r aças á inexgot tave l in-
ven t iva q n e o s caraotorisa , a diffioil 
t r aba lhe i r a q a e se lhes dev ia an to lha r 
na o r n a m e n t a ç ã o de n m a personagem 
tão destituída da mér i tos propr ios . -

Tivemos, dev ido ao r e juvenesc imen to 
das velhas i m a g e n s lonvaminhe i ras , 
quo todas e s t ive ram preson tos e se r -
v i ram com eloquonoia e donaíro, u m 
Rerna rd ino b e m difTerente, em verda-
de, daqne l le q n o nos hab i tuámos a 
vúr tão cmpo]fpui temonto nullo, q u e 
so nos af igurava dever ex i s t i r no sce-
uar io pol í t ico d a Repub l i ca como o 
s igaa l da exclusão do moroc imento in-
t e l e c t u a l . _ 

Kecuanado na g r a n d e z a .«Io o s t j l o 
dos t . r aphonomoi do s i tuação, el le 
ecl ipsava o s r . Alvea, j á tão louvado, 
q u e o excedel-o em mér i to p a r e c e 
consa impossível de se r p e r p e t r a d a . 

Os jogadores , que a t é agora p a l p i -
t a r a m no sr. Rodr igues p a r a p r e s iden -
te , e havia g r a n d e somma nes te b ioho 
preguiça, (Uradypu») t e r i o g r ande de -
cepçSo doen te d a ama c a a d l d a t n r a q u e 
• u r g e com t i o Vigorosos e lementos de 
Tiotoria. 

Certo, os banqueiros incluíram 

CAMBIO 
O mercato cambio da nossa praça abria 

hontem Urino, com os baocosoBorewnilo 14 l|2 pi-
ra o lulclo do suai operações. 

Cfirca ilo tl boras, mala llrmo apres«ntou>so o 
marcado o os bancoa corasçarnm a oporar a II 
t)|IO, eieipglo foita do llriitih Hn*k, qae recusa-
va a laçar a laia acima do 11 1|2. 

Nesta poslçlo conscrvou-se o mercado estável 
até cfirca do I hora. em que os bancos se rctrabl-
raiu o adoptaram Keralmenti a taxa do II 17 

liais tarde, mostrou-aa o mercado frouxo, sub-
stituindo os bancos aqnolla taxa pula do II l|2, 
a assim se conservou o mercado até á ultima ho-
ra, em quo os bancos recusavam saques a taxa 
melhor do II 7|!6. 

Oom nata ultima taxa cm vigor, fechou o mer-
cado Indeciso. 

O movimento de operaçtios ri-aligadaa dorsate o 
dia foi pequeno. 

Os extremos do dia foram da II T|I0 a II OiII, 
para o papel bancario, o de lt 1[2 a >1 6|«, 
para o outro papal. 

O movimento do operações realizadas durante 
o dia foi regular. 

Kls as colaçfloa So cambio fornecidas homem p> 
Ia Bolsa de u. Paolo: 

,......... 
. . . . . .« . . ** . 
i . . . . . . . . . . . 
•*..*• 

•o n a s 
U 3(10 

S2Ü 
1.018 

S1Q0I 
f.onires 

Bani burgo 
Italla 
Portugal,.,. 
New-Yurk», 
Soberunoa .« 

Extremou 
Contra banqueiros, II l[2 a II I0[3'2. 
Contra a caixa matris, II Ij-J a II 19|32. 

V VISTA 
II 7|1B 

M« 
l.OHO 

3:9 
4.124 21,'JL.O 

S e sua v iagem á Europa , o n d e es -
t iveram*em es tudos , r eg ressa ram a S . 
P a u l o os s r s . Cassio Prado , filho d o 
d r . M a r t i n h o Prado, e L u i z P rado , 
filho d o s r . conse lhe i ro Anton io P r a -
d o . 

D. imos- lhes a s bons vindas . 

Da R e p a r t i ç ã o de Es ta t i s t i ca e d o 
Arohivo do E s t a d o recebomos os q u a -
t r o n l t imos vo lumes dos Documentos 
interessantes, pub l icados sob n p ro f i -
c ien te d i reccão do d r . An ton io d e 
To lodo P ina . 

A co r re spondênc ia do capitf io-gono-
ra l Antonio d e Mello Cas t ro o Men-
donça (17D7-1S02) oconpa d o u s volu-
mes ; ou t ro v o l u m e consta d o d ivo r -
soa documen tos e outro t raz a cor-
respondênc ia e papeis avulsos do R o -
dr igo Ccsar d e Menezes (1721-1728). 

Confo rme l iontom not ic iámos, os t ra -
b a l h o s o rd iná r io s da p r e sen t e sessão 
legislat iva do Congrosso vão ser p ro -
r o g a d o s . 

Os d e p u t a d o s s rs . Rub ião J ú n i o r o 
J ú l i o d e Mesqu i t a , poi- occasião d o 
oxpedien to d a sessão de hon tom da 
Cumaru, m a n d a r a m á mesa u m a i n d i -
cação n o s e n t i d o do ser c o m b i n a d a 
com a mesa d o Senado u m a sessão 
do fusão, af im d e t r a t a r - se nel la d a 
prorogução dos t raba lhos o rd iná r io s . 

A mesa do Senado des igna rá d ia o 
hora pura .so real isar essa sossão. 

Conf i rma-se assim o nosso consta do 
hon tom. 

Sericicultura 
Tivemos h o n t e m a visita d o s r . S a -

lomão Boufa rah , qne, em S a n t a C r u z 
da r.strolla, munic íp io d o S a n t a R i t a 
do Passa Qua t ro , se dedica & i n d u s -
t r ia da ser io ioul tura . 

O sr, B o u f a r a h most ron-nos u m a 
colleocão de casu los qno t rouxe a es ta 
capi ta l pura f aze r uma exposição. Nes -
se sen t ido vai ontentler-sa oom o d r . 
Când ido Rodr igues , secre tar io da Agri-
cu l tu ra , do q u e m espera o nccessa r io 
apoio mora l , e m bem d e sua in ic ia t i -
va. o qno q n e r dizer em benef ic io da 
i ndus t r i a nacional . 

Sob ro oste ussumpto, o sr. Boufa rah 
traz uma h o n r o s a carta d o d r . Edua r -
do P rado , p r e s iden te da nommissão* 
d e Agr ionl tura dalli, d i r ig ida uo il íus-
t r a d o botân ico d r . Alber to I .oefgron . 

O d r . socrotar io da Agricul tura , e s -
tamos certos, auxiliará ao act ivo i n -
dus t r i a l no soa nobre ton tamen, q u e 
6 um incen t ivo ao desenvo lv imen to 
da rendosa , indus t r ia , c o m p l e t a m e n t e 
deaouradu e n t r e nós. 

iDformnm-nos : 
«Foi preso Gaotaco Land i , no dia 

23 do passado, em It ibeiráo Proto, o 
t r anspo r t ado p a r a a cadeia des ta ca-
pital , No dia 1.° reqnercu hnber.s-cor• 
pui ao ju iz da 4 . a vara; es te pediu in-
formações ú nnctoridudo, d r . Sara iva 
J ú n i o r , q u e respondeu t e r pos to C a e -
tano L a n d i e m l iberdade; do facto, no 
dia l . ° m a n d o u soltal-n, porém, q u a n -
d o sah ia L a n d i da Cadeia, t fo i nova-
mento preso á o rdem da d i t a auo to r i -
dade; r e q n e r e o novamente habeas-ra-
pus ao mesmo ja iz , e a policia i n fo r -
mou qno ea tava solto o a té agora , 
L a n d i não appareco.» 

mu 0 C Â F E 
Carta aberta ao exmo. cr. 

dr, Fratu-'>sco de Paula Ho-
drignes Alves, 31, D. presiden-
te do Estado. 

P K P o sr. 
Campos entft* o i lícAo» indicados como 
mais prováveis de triomphar na pró-
xima eleição 'f^kaideucial. 

Ainda n l o j m B m o s , en t r e t an to , pre-
ver qua l será o representante da nossa 
faana-a que esaa aooiogia pittoresca 
deva l igar o n o m e do ar. Betoardino 
da Campo*; ser* « . . . não, < meliio; 
a spe ra r . 

• Comple tou maia mm , 

m 
• l i s -

T a m b é m toremos de modif icar o 
aotuul syatoma d e coloniaação, que, se 
ja d i to com f ranqueza , só tom s ido 
u t i l aos CüTonos; modificar, no sen t i -
do d e fazel-os par t i lhar , t a n t o dos 
p roven tos q u e fizerom & nossa p ro spe -
r idade , como dos reveses q n e nos s o -
brev ie rem na est imativa d a d a pelos 
oonsumidores d o nosso produeto ,—con-
sa qae , a t é^ ho je , não lhes t em a e o n -
teoido, l evando nós a nossa incúr ia e 
longan imidade ao ponto de a u g m e n -
tar- lhes os s a l a p o s na p roporção qno 
o cambio desola, afim do fac i l i t a r - lhes 
a passagem d o dinheiro sem m a i i t 
prejuízo, não n o s l embrando d e q a o o 
eafé n o * s e m p r e aoompanhou as os-
cl l lacões do oambio, n o sen t ido d e 
s a b i r d e p reço quando elle descia, e 
vice-versa, li ' verdade qne , sa isso fa-
z íamos, é ramos também levados pe la 
esperança, que nnnca nos a b a n d o n a -
va, da alta, q u e todo sanar ia ; mas o 
eerto 4 qne «lia nunca chegou, e o s / a 
vez mais fomos nos chegando pa r* a 
fogueira que hoje noa devora. 

Bea leigo em matéria d* Dire i to; 
por isso, D<O se i M estarei solicitando 
sa» util cooperação para obter nma 
medida contra lettra sxproaea da lei; 
mas, ae oasim íflr, s. s x c . relatará 
esta minha i g o o n u e i a , na certos» 

vogado da nua es ta tu ra p ô d e e n c o n -
t rar d a r a a t e tão longo quão b r i lhau to 
t i rocinio. 

Assim t a m b é m , não t e n d o onvido o 
nem procurado a acqti iescenciu da l a -
voura, para d i r i g i r - m e a s . exa , n e s -
tes termos, olla de fôrma a lguma c o m -
par t i lhará d o m e a desastre . Falo-lho 
exoltisivamonto em mou nome, m a s 
eatou conveneldo d e quo u maior ia 
delia, que, como eu , sofTre as oonse-
quenoias des ta longa e in t e rminavo l 
crise; que , como ea , embarcou suas 
esperanças e seus parcos huveros na 
pr imei ra e an i ca indus t r ia mais p r o -
dnotora do paiz , lonvará e s t e passo, 
e, onso acredi tar , uni rá seus esforços 
aos d o humi lde rabiscador des tas l i -
nhas , ang inen tando assim o pres t ig io 
q n e lhe fal ta como nnidado. 

Sou finminense pelo acaso do n a s -
cimento, mas hoje , mais pe los vo tos 
afiectivos da a lma, do q u e pelos vin 
culos do interesso, vejo-me t ão iden 
t i f icado com es te povo labor ioso o 
cavalheiro, n o seio do qua l vivo ha 15 
annos, q u e me considero tão b o m 
panl is ta como m e u s filhos, quo a q u i 
nasceram ; p o r isso, s. exo., bem como 
ella, não es t r anho o a rdo r com qno 
p roen ro descobr i r os meios do a j ada l - a 
na luota pe la vida. 

P roAsamos d e d inhe i ro p a r a p a g a r -
mos ntwsas divitfhs ; essas d ividas são 
or ig inár ias d o Cafó ; o p r e ç o do ca fé 
baixon tanto, quo já não chega p u r a 
cobr i r ns despesas com a s u a prodt io-
ção ; não sobra , por tunto , p a r a sa t i s -
fazermos aos nossos credores , n e m 
com os j u r o s ; p a r a que ellos se co-
b rom do q a e lhes devemos, te rão do 
ficar com oa nossos sitiou-o cnsteal-os, 
despondendo capi ta l , que ass im c o n -
t inua rá sendo desfalcado, som a r e m u -
neração eqa iva len to áqnel le dispondio, 
t endo, pois, p re ju i zo certo. 

Dundo-nos o p razo de d o u s a t r s s 
annos sem ju ros , con t inuando g a r a n -
t idos por meio das liypotheca», o, so 
possível for, cercando-so a i n d a do ou-
t ras garant ias , nüo obtorão melhor r e -
sul tado, commerc in lmcnte falando, d o 
quo n o s ^ x c c u t u n d o aotualmunto ? 

SabcniVs que , p resen temente , já 
a lguns crcdoro3, por accórdo do con-
veniências, do condescendênc ia ou ri 
forliori, os tabcloccram essa norma d e 
coliduota com os seus devo loros ; já 
existo, por tan to , n m accórdo de facto . 

P o r q u e , então , não poderemos conso-
guil-o de d i re i to , a c a b a n d o por u m a 
vez com es ta s i tuação ano rma l o acu-
b r u n b n n t o e m quo vivemos ha t an to 
t empo ? 

Os dons on tron annos do p r a z o 
sorito sufdc ien tos para co l locar -uos 
em condições do pagar g r a n d e p a r t o 
de nossas d iv idas ext ra-hypothecar i&s, 
jus t amente a s q u e mais n o s ncabra -
nUam, d e s d e q n o pude rmos a p r o v e i t a r 
a safra p e n d e n t e e as d u a s mais p r ó -
ximas, para aqnel lo fim, o l ivres do 
posado ônus dos juros. 

Dn. R. DE SIQUEIRA 
(Conlinúa) 

Renniram-so an t e -hon t em, no sa l ão 
de b a n q u e t e s da Confoitaria Puscltoal , 
no Rio, os srs. depu tados drs . Sorze -
dollo Correia e L u i z Dominguos , dr . 
P a r a n h o s Pede rne i r a s , J o ã o C l a p p , 
H e n r i q u e Chaves , Lu iz B u r t h o l o m e u , 
Salvador Santos , Fel i shel lo F r e i r e , 
Theoph i lo Barbosa , Henr iquõ Cane lo 
o E r n e s t o Sonuu, allrn (1o cons t i tn i rnm 
a Commissáo Cent ra l quo tom por tlm 
angar ia r os meios necessár ios p a r a 
levar a oííeito a conBtrucçüo do ao-
ros tuto Santa Crur, invento do nosso 
collega do i tupronsa, o sr . J o s é d o 
Pa t roc ín io . 

De ixa ram d o comparecer com par -
t ic ipação oe srs . a lmi ran te M a r q u e s 
Gu imarães o p o m m e n d a d o r F ranc i sco 
Canemiro Alber to da Costa, que, ora 
ca r ta d i r ig ida á ComraiBsão, af l i rma o 
sen offerecimento, já feito, do ser con-
s t r u í d o nas snas offioinas du Ponta do 
Cajú o re fer ido aorostato. 

Depois do varias cons iderações o 
propos tas ap re sen t adas pe los srs. d r s . 
Serzedel lo Corroía , Fel isbel lo F re i re , 
L u i z Dominguos , J o ã o C l a p p e P a r a -
n h o s Podernei rus , foi elei ta a s e g n i n t e 
Director ia , q u o tem do d i r ig i r os t r a -
ba lhos da Comtnissão ( ' en t r a i : 

Pres idente , d r . P a r a n h o s P e d e r n e i -
ras; secretar io , Ernos to Sonua ; thesou-
reiro, João C lapp . 

Fo i nomeada a seguin te Commissáo, 
quo tom do sol ic i tar do si', p r e s i d e n t e 
da Republ ica o upoio necessár io p a r a 
levar a effoito os in tu i tos da Commis -
sáo : 

D e p n t a d o s Serzedel lo Corre ia e L u i z 
Dominguos, dr . P a r a n h o s Pederne i ras , 
Krliffbello Fre i re , Sa lvador San tos , 
H e n r i q u e Chaves , Theoph i lo Ba rbosa , 
Agt-uor de Ronre , João C l a p p o E r -
nes to Sonna. 

J n i z o Fede ro l . 
O dr. B e r n a r d o d e Campos, p rocu-

rador da Repub l i ca neste Es t ado , a p r e -
sonton l ibel lo c r ime accusator lo no3 
processos i n s t au rados con t ra : V icen te 
Mirabile, uccusndo da t en ta r pas sa r 
a m a nota falsa de 6008 0'>, n o s t t ca-
pi tal ; Anton io Rodr igues do Nasc i -
mento , aocusado do passar nma ccdu la 
falsa de SOOÍOOO em .Sertáozinho; J o á o 
Pa t r ão , aconsado <le passar d ivomas 
cédulas fal3as de 1008000, em S e r t á o -
z inho; Antonio Cândido B r a n q a i n i m , 
aoanaado d e passar cédulas falMn no 
vulor de 10:1)001, em 1 'edregulho, c 
Franc i sco Cal ix to dos San tos , acensa-
do d e passar no tas falsas no valor d e 
150$, em S. J o s é dos Campos. 

M a n i a d a m o r t e 
SUICÍDIO D* UM sar.DADO 

Hontem, pela manhã, c h e c a n d o ao 
quar te l da L u z as praças qno hav iam 
dado g u a r d a ao Palácio dn ran to a noi-
te, o so ldado T l e o d o m i r o Pere i ra P a -
yáo, n . 270, d o I o esquadrão , q a o fl-
zora par to dessa guarda, foi ao offi -
ciai de e s t ado pedi r folga do meio dia 
para ir v is i ta r a família; mas, oomo so 
achasse alcoolisado, recebeu o r d e m d e 
doar i m p e d i d o . 

Esso fac to desesperou-o . 
De ixondo o gab ine te do offn iul, 

Theodomi ro dir igin-se no cabo do d ia 
o pediu l icença p a r a falar ao fu r r iu l 
do serviço, sondai mandado á p re sen -
ça do segundo sargento , Cor iolano do 
Almeida—que e n t ã o estava subst i tu in-
do aquel lo in fe r io r—acompanhado do 
soldado Anie l O ipúo , n . 280. 

Coriolano so a j ln iva na sala da a r -
recadação, q u a n d o lá appa tocen T h e o -
domiro e foi -o sc iente do quo o re -
vólver q u o lovnrn para o serviço da 
noite t i n h a o ga . i lho es t r igado , m o t i -
vo pelo q u a l aquel le inferior , qno ó 
rouponaavel pola conservação do ar -
mamento, ab r iu a gaveta de u m a me.-a 
em q n e ae achavam os revólveroo e 
começou a examina l -os um p o r um, 
pondo-os c m cima do mencionado mo-
Vol. 

Theodomiro , 4utão, a p r o v o i t a n d o - s o 
de um m o m e n t o de rlistracção d o s a r -
gento e do so ldado Anlol Capúo , to-
mou do u m a daquollas a rmas o dis-
parou um t i ro na cabeça, logo a t r az 
do pav i lhão da ore lha direito, pene -
t raudo o projec t i l na cavidade e ra -
neuna. 

Ao e s t a m p i d o do t iro acndi ram di -
versos ofüciaos e praças, encon t r ando 
o desg raçado g ravemente ferido. 

Avisada a policia, cnrnparocornm n o 
qnartol oa drs . Adolpho Maia, J." do-
legado auxi l iar , e Xavier do ü a r r o s , 
medico legis ta , qno dotorminou u r e -
moção do Theodor ieo para o hospi tu l 
militar, o n d a o infeliz falloccu ús '•> 
horas da t a rdo . 

Na l ." delegacia an j i l i a r p r e s t a r a m 
dapo imonto sobre o facto diversos in-
feriores o p i a ç a t do corpo do cuval-
laria. 

T h e o d o m i r o Pe re i ra Payáo ora moço 
aintlu o f i lho do conhecido commer -
cianto Puyão , da rua Floroncío do 
Abreu . 

o polas leis na tn racs , não conheoo o 
mui otliico e nüo pode, pois , ter a 
in tonçáo de i>ratical-o. 

Não incorre elle, por isso, em pena 
legal q u a n d o pra t ica actos qno u M o -
ral o o Di re i to condeninam. 

A própr ia loi civil o tem na conta 
d e in te rd ic to o o p ro tege com a tute-
la social. 

I n c u m b i d o de nma di l igencia mera -
m e n t e polioial, e não de uma exped i -
ção como juiz d e persoguiçãM a selva-
gens inconscientes , oti de indagações 
scienti í loas, doi por cumpr ida a minha 
n-issáo, dosdo quo verifiquei q u e o f«-
cto, ol i jeeto do inquori to, não cons t i -
tuía crime, nos t e r m o s da lei, e a p e -
nas represon tava nm acontecimouto 
p ro fundumeu to lamentável , u m ac to 
bá rba ro o r evo l t an te mesmo, mas c x -
p l ica \c l pela imprudênc ia ex t r anha | 

Ferimentos graves 
FACTO A APIJBAR 

Na 5." pa rada , es tendido no meio da 
es t rada , foi encon t r ado , hon tem, ás 7 
horas da noi te , com horr íveis f e r imen-
tos na cabeça , o p re to Aqui l ino Vuz, 
do 2J annos do edade, p in tor e resi-
den t e ú rnn da Consolação, 137. 

A a u e t o r i d a d e polioial do dÍBtricto 
communicou o facto i Policia d o Braz, 
comparecendo no local o dr . Antonio 
do Uodoy, 1.° delegado, o o escrivão 
Vie i ra da Si lva . 

Aqui l ino Vaz , ca jo es tado e ra gra-
víssimo, ap re sen tava dous e n o r m e s fe 
r imen tos na região f rontal , u m do lodo 

' direi to e o u t r o no pon to de inoisão com quo a victimu, embora com os 
muis nob re s in tenções , fez-so guiar 
em sua a r r i scada missão por indiví-
duos q u e sabia se rem auetores, ou au-
xi l iares de an te r io res perseguições con-
t ra os selvagens, o, como toes, c.bjo-
c to do odio implacável o da infaliivi l 
v ingança feroz destes . 

Polo exposto, chegamos á conclusão 
do quo o massacre pelos selvagens foi 
a causa da morte, nos sortões do Bau 
rú , do monsenhor Claro Monteiro. Pa 
ra os fins do dire i to , se jam estes nu- : Removido p a r a Central , Aqui l ino foi 
tos remct t idos ao l i m o , dr. cholo do t l a ! l i t l a n s p 0 i t n - I o pa ra o hosp i t a l da 
policia. „ , , . . , , . . 

P. Pau lo , 27 do j unho do IC01.— Casa, com ga ia do d r . Xavier 
Agenor de Azevedo.—Delegado. i do Barros , modico-legista. 

<i ^gr» — -—. E s t á abo r to inquér i to sobro o mvs-
E/3TÃO r veada, ra Papelaria K>;rit.d, i o i , , terio.-io f ac fo . 

- e 4" fa^cicuio. do Oi£cio*ai i<t Utwjr.. ' ' 
phuo, do dr. João Mundo.*. Cada um, I/»u rs. 

com a região nasal, o b a s t a n t e o Ren-
didas as reg iões malares o pa lpeb racs . 
Não falava, ba lbuc iava apeuas . A s 
porgun tas da aue tor idado respondia 
p o r monosyl labos , com cnormo diffí-
cu ldade . 

Dizia no q u e o infeli;: fóra aggrodido 
! a cacete, p o r um carroceiro, quo so 
;ovad iu . 

A unificação de eonlraetos 

Dove uer nnbmet t ido bojo a ju lga-
mento , em Rio Claro, o processo oui 
quo 6 r éo Angelct, Hungaro t t i , assassi-
no do coronel Diogo bailou. 

« O P h a r o l " 

B i s t i s s ç i â s h c n o r i í i c a s 
O P n t r i a r o h a la t ina do J e r u s a l é m 

acaba de agrac iar o oinio. o r evmo. 
s r . b ispo diocerano, d. Antônio Cân-
dido de Alvarenga, com a Oran-Cruz , | 
o o o:<mo. o re mo. sr, conego Manoel 
Vicente d a Si lv- , d igno vigário gera l 
do b i spado , cosi n commeuda da o r -
dem du S a n t o '"epulcro. 

Foi p o r l a d o r desses titulou o das 
respect iva» veneras o i l lustra pau l i s ta 
dr. I s m a e l Diaa da Bilva. 

Concurso na Repatiçáo do Kstat is-
tien. 

O d r . B r n o Buono, socrotario do I n -
torlor, em officio de an te -hon tem, ro-
commondou ao ilr. Antonio de To lodo 
Piza, d i r ec to r dn Repart ição do Es ta -
tística, qne , e m ' n n m u do governo do 
Estado, ngradoçr nos srs. Tliouiaz Ga-
lhardo, P e d r o do Couto, Alber to Sou-
za G J n s t i n i a n o Vianna, os bons ser-
viços quo pres taram na qua l idade tio 
membros da examinadora q u e 
funccionou no concurso n l t imamonte 
havido naquol la repart ição. 

1 ' cappa rocea ante-hontem es to nosso 
collega de J u i z do Fóra , o mais a n -
t igo o rgam da imprensa mineira , o 
quo foi u l t i m a m e n t e adqu i r ido pelo 
s r . dr . Cosar io Alvim. 

Dir igo o ac tna lmonto o sr. Azevedo 
Jún io r , j o rna l i s t a j u s t amen te es t imado 
pelo sen t a l en to e pe lo sou caracter . 

O sen ed i to r ia l d» i iprescntaçáo é 
Resignado pelo sr. dr . Ccaario Alvim, 
qno a- sim concluo : 

«Aju.Io-lho o favor publico, o o P/ui-
.c! n rocu ra r á ser o gri to a len tador du 

norados : José da Silva Nogueira, Ely- ] n r l ! i r e f ; i õ e s do desalento, o echo 
seu do Almeida Cardiu, Cornel io Rran- . ropercnc ionte do soflr imantos q u e por 
tes F re i ro da Rocha o Podro da R o - | a b a n d o n a d o s desesperam o matam, e a 
cha, dos cargos do delegado o sup- auto-mur, . l con t ra todas ao oppresaões 
plontes do S. Pau lo dos Agudos , o ü l w r d a d o o ás consciom ias. 

poder publ ico, pe tu -
_ _ iouutio nas mãos do 

Ribe i rão Uranco. j poucos, s e n d o raros os descap t ivados 
: delegado do ).o- . d o e j l , a r i t i s m o quo. pér f ido o desleal, 
dos Agudos, o sr - -

Tolo noc tu rno do Rio, chegou h o n - j 
tom a cata capi tal o sr. Anthero do 
Almeida, concei tuado impor tador do , 
vinhos por tuguezes . 

Anctnr idades iiolioiaes. 
Por d e roto do hontom foram exo- 1 

(nuuiui u-, . . . i « |, nner i tndo e as i 
tenonto João Baptiotu da Rocha Abreu, I Concen t r ado o 
do cargo do de legado do policia do , j J 1 ! t e 0 . l iaeticio 

A conjmissão do crçamouto da C i -
marn dos depu tados deu auto hon tem 
parocor favorav^l ao pro jec to do sr. 
A . Severo o onf ro i , mandando t r a s l a -
dar do Urugua j t para o Brasil , ora na-
vio do nossa os^ua Ira, o:t res tos m o r -
taes do a lmi r anV Barroso. 

A commiosáoyMz «quo :t Nação Bra-
sileira devo á m^moiia do glorioso al-
mi ran to e ã nov;a valorosa m a r i n h a 
do g u e r r a essa junta h o m o n a g e n , o 
op inou pola B^r.iovação do pro jec to . 

Foi rolntor d(f,tâ parecer o ar. Nilo 
Poçanha . 

Foram nomeado 
licia de S. Pau lo 
Llisou Elysio do Almoitla Cardia , o 
Htipplcntes, os f.r^. (Cornelio Rran tes 
Fre i ro da Rocha , Antouio Augus to 
F re i r e do Oliveira o capi tão José An-
tonio do Moura , o delegado do Ribei-
rão Branco, o s r . Ar thar de Carvalho 
Mello. 

Po r decre to «1o hontem, foram r.:- ] 
movidos, nos tormos da le t t ra A do • 
ur t . 108 do decre to u. 123, do 10 de 
novembro do ltí.'2 : o juiz de Di re i to 
do P i rassnuunga , bachare l Arl indo E r - ; 
noóto 1'errcira Guer ra , para a l.a vara , 
do o rpbams o 3.a cr iminal da comarca 
da capi ta l ; o jui:: do Direi to do San ta 
Ri la do Passa Quat ro , bacharel ' la t i - : 
c redo P i t t a P inhe i ro , pa ra egnul car- : 
po na comarca do S . Jusu dos Cam-
pos . 

J u r y . 
Por não ter compnrocido n u m e r o | 

legal do ju rados , deixou do fnucciouar 
hon tem esto T r ibuna l . 

Hojo, será ju lgado o proces.-o em 
quo Alfredo Aroncha é accusado do 
crimo de roubo. 

O dr. Josó Jlonifacio tjo Oliveira 
Continlio foz bdn tem sna pr imei ra pro-
lecção no Facitfdado do Direi to, t u -
do alvo, ao t e r n i n a r , do nn.a manifes-
tação d e Sjmpat l . ia por parto doa aca-
dcmicos. 

s r r j s E £ í ? T C ' J 
j Gui lherni ino Gomes, ex-praça da 
, guarda-civica, t inha in tenção du ra-
t sar-sso com a m e n o r Palmyra l í s i s do 
' Ramos, de l ô annos de edade, o r e s i -
| deu te á Avenida Rangel Pes tana , 3»B, 
I e, como sons pães oe oppnzei-sem á 
| real isaçáo desso casumeuto, rap tou-a 

an to-hontem A meia noite, lovaado-a 
j para a nna caaa, á rna Pau l i s t a . 
| O mnjor J u v e n a l Fer raz , 6° «nbdo-
I Ic^c.do do l iraz, recebendo queixa eo-
| b r e o facto, mandou cap tu ra l - c s o 

abr iu inquér i to . 
Pulmyra foi h o n t e m s n b m e t t i d a a 

1 exumo. 
— CoDbtantino d a S i l v o . d e n a o i o n a . | 

, l idado por tugneza , res idento á r i a 
j l ' a r u h j b a , IP, communicou «o oapiüio v ; o u 
' Augusto Schmid t , C" snbdc legado do t 

Braz. t e r desapparoc ido do «na casa i I ta í ia , 

A seasão do hontom da Câmara M u -
nic ipal desper tou g rande iutoresse, p o r 
es tar a n u u n i i a d a a discussão do pro-
jec to do unillcação dos oontractos d» 
Viaçúo Pau l i s t a e Light and Power. 

Comparece rem os ars.: J o a q u i m P i -
zo, p res iden te ; Veiga Filho, Antonio 
Prado , P e d r o Vicente, João Bueno . 
J o ã o Ju l i áo , Le i t e Ponteado, S a r a p h i m 
Leme, J o s é Oswald, H e r m a n n B a r -
chard, Abíl io Soares, Carlos Pe l i t e 
P e d r o Arbues . 

Na o rdem do dia, e n t r a orn d isons-
sáo, o posto a votos é re je i tado, o pro-
j ec to i s en t ando d e imposto o Collegio 
d o Sugrudo Coração do Maria, e m 
H a n f A n n a . 

Em seguida , o sr. P e d r o Arbues r e -
quer , e a casa concede, a inversão da 
o r d e m do dia, para ser d i scu t ido com 
pre fe renc ia o p ro jec to do unif icação 
dos con t rae tos com a Light and Power 
o a diiipeusu do le i tura dos pareoercsr, 
roqnor imentos q u e são npprovados . 

E n t r a n d o em discussão o p ro j ec to 
do unificação, o ar. Josó Oswald a p r e -
sen ta um aubat i tu t ivo, pura q u e se ja 
a p p r o v a d o o contructo, tal qual conto 
foi fei to pela Prefe i turas 

O ar. P e d r o Vioeuto consul ta se o> 
TAght demons t r a estar habi l i tada a r e -
q u e r e r a nnifioação dos contracto», 
is to é, se p rovou ter adqu i r i do o acer -
vo da Viução, para o q n e prec isava 
paga r emolumentos , dec la rundo- lha o 
s r Antonio P r u d o q u e sim o açores-
con tando te r aqnel la companhia p a g o 
pa ra isso os emolumentos do rúi> 
õ:00u$000. 

O ar. P o d r o Vicente combato o s u b -
s t i tu t ivo do sr. Josó Oswald, dec l a r an -
do, após m u i t a s considcruçõos, ser a 
mesmo i n o p p o r t a n o . 

Toma em seguida a palavra o ar . 
Antonio P rado . S. s. de fende louga-
ruento o con t rac to q u e firmou o d i z 
ser cllo o r e su l t ado da combinação 
havida cu t r e a maioria da Cumara o o 
sr . Pcs r son , r e p r e s e n t a n t e da Light, a 
uccro3oenta q n e nüo 6 um con t rac to 
novo, mas a reun ião do dons contra-
etos em um só, tondo s ido conci l ia-
dos os intoresbes da empresa, da m u -
n ic ipa l idade e do pnblioo. 

Analysa depois , minuciosamente , o 
cont rac to o e s tuda os pon tos r e fe ren -
tes aos preços, nos bodds do 2.* clas-
se, ao ca lçamento e n t r o tr i lhos, ao 
Viuducto o aos impostos . 

Explica o seu pr imit ivo modo d a 
pensar sobro a Lu/ht, quo qualificou do 
puff'americano, p o r não Suppôr q u e el la 
se r ia capa/, do in t roduzi r os m e l h o r a -
men tos q u e in t roduz iu na capi ta l d e 
S. Paulo, ti qua l é ho je , sem duv ida , 
uma das mais impor t an te s do m u n d o 
com respe i to aos serviços de lnz , f o r -
ça o viaçáo. 

Acha p i u d e n t e qno a Cumara n ã o 
deve nega r favores a essa e m p r e s a , 
dosdo quo elles não p r e j u d i q u e m nem 
á Camarn, nem no publ ico. 

Toma depois a palavra o sr. J o ã o 
Bueno o ana lysa longamente o pare-
t er da commissáo do Jus t iça , do qua l foi 

' um dos s ignatár ios , sa l i ea tando o p r o -
cedimento do sr . Oswald, quo, ha u m 
mez antes da discussão do as&umpto, 
dec larou pelas columnas do Jatado de 
S. Paulo q u e votaria pe lo pro jec to tal 
qua l foi organieado pelo sr. p r e f e i t o . 

O sr . Josó Oswald doíenúc-se des -
tas accusaçõca . 

O sr. Abilio Soares acha t a m b é m 
preoipi ta i lo o p roced imen to do sr. Os -
wald o declara votar pe lo parecer da 
commissáo do Jus t i ça , visto quo elle, 

, a sen vér, sa lvaguarda o interesso pu-
| b l ico , 

P e j o a inda a palavra o ar.,Toão Buono, 
: quo explica não ter t ido a in tenção da 

of fender o sr . Joaó Oswald. 
Fala cm acgnidu o s r . Podro Vicen -

; t e . S. s- dec la ra votar contra o con -
t rac to firmado pelo sr. prefei to, p o r -

" ~ " ~ i q u e , «se a concessão d a Light uni Po• 
Fo i nomeado , por decre to do h o n - j w n - t a n t o s da Viaçáo e ra nm mouopo-

tom, o corone l Nupoleão d e Carvalho j ÜQ j o facto, depois du unificação dos 
V. rios, p a r a o officio de so rven tua r io j eont rue tos se rá um monopol io do di-
vitalicio do reçi-itro geral do hypo- | r e j t 0 . r. ngora q n e a «Light» e smagou 
tlicnas o respec t ivos u n u o s o s du co- a s n a compet idora , it Viação Paul s ta , 
marca de B o t u c a t ú . ; depo is desso cont rac to , esmagará o 

os segrega da opinião, urgo quo so 
ponham do pó, resolvidos a tudo, to-
dos q u a n t o s podem o devem concor-
rer pa ra quo se jam c o n j u r a d o s os ma-
tos, muis sé r ios e graves do q u e oe 
suppõe , i taminer. tca sobre u Pá t r i a e 
sobro u Kepnblica.» 

Fabbado proximo, 0 do cor ren te , ó 
o d i a em quo o J n l i o A n t u n e s vai 
d i i t r i bu i r nos seus f regueses 200:0003 
da loter ia da capi tal tederal . 

I lojo, cllo oflereco 15:000:000 por 
1S0UÜ. 

Jtilo se esqueçam do quo a feliz agen 
cia ó lia rrui Direita, o'J. 

Fo i inde fe r ido o r eque r imen to do 
í d . Osoria Mar t ins Bncno, professora 
I da escola do ba i r ro do l t upema , em 
[Jiioareliy, p e d i n d o sua romoção para a 
| da viltu do G u a r a r e m a . 

| O d r . An ton io Cândido Rodr igues , 
; secre tar io d:t Agricul tura , ofticiou ao 
j u i inis t ro do Brasi l em L i s b ó a o uo 
cônsul do C a b o da Boa E i p e r a n ç a pe-

l i l indo in formações sobra a emigração 
I ilo b><rs p a r a este l o t a d o , vis to tor o 
' o governo recebido ofierccimouto de 
' t e r reno p a r a a localisuçüo do tuea emi -

g r a n t e s . 

Pa r t i c ipa -nos o s r . E . G a m b a r o qne 
a succursa l da companhia de seguros 
/l Kqmt'<tiva so mudou para a rua ma-
rechal Doodoro , 5 . 

0 nosso caie na 
O fazende i ro em São Simão, 

Estado, i 
>0 

nesto 

dessa 
publ ico com o teu poderoso i ap i ta i 
sem en t ranhas .» 

I Diz a inda depois do explicar lon -
i ç;amcnte o motivo p o r que vota om 
I separado , quo, como velho p a r l a m e n -

tar, jamais vitt nro p r o j e t o de lei om 
fôrma do contrac to , o é por isso q u o 
vota aue to r i sando o e-iecutivo a r eve r 

L u i z Diniz J u n q u e i r a , on- ! contraetos . depois das bases q u a 
saccas do cafó, do CO kilos ' í o r e . B 1 apresenta- lar . 

cca. pa ra serem vend idas na Termina d i zendo q u e mais t a rde , 
„ cm Malavieina. As despesas ! 1 « » n d o desappareoe r d e n t r e oa vivou 

A b o r d o do Brisil, regresson du f . u - • hontcra pela m a n h ã a sna filha Ade- feitas desde o ponto do par t ida , isto " a lguém p r e t e n d e r fazer a ma io r i a / 
ropa, a companhado do eun. e u n a . i a - ' lu ide.de 17 a n n o s do edade, parocen- ' í d e sde a f a z e n d i ató o pon to do d r s - 1 p o d e r o s a empresa americana, l em-
milia, o ar . b a i l o Ceruhlo do R o z e n - j 0 , , „„ e ] ! n t enha sido rap tada por I t i n o m o n t a r a m so total do 4-H-S700, ! b r a r - a e - a do q n e o o rauor foi um dos 
do, in to l l igento .aviador no munic íp io i , l m i nd iv íduo cu jo nome ignora. moeda bras i le i ra , ao cambio do 10 1(2.: 1 u e p rocura ram impedi r que fosso uma 
dd Campinaa . [ f , auc tor idudo está uo encalço dos j A venda d a s 50 saccas p roduz iu o 

morte d8 Monsenhor Claro! 
s i t ivos . 

D e passagem para o Rio da J a n e i -
ro, estove bon tem nes ta capi ta l o s r . 
capitão Antonio Alves de Oliveira Ser -
p j , ntSiO d c d i o i d o egente cm J a h ú . 

O SEI.1IOMO N l'P., DSIXOADO 
(Ofuctusflo) 

Seja. porém. í o m o fòr, que r se t rote 1
 f j Figueirej„ & 

.Ia uns. qno r de outros, s i o os .nd ios | concei tuado» negociantes em Cam-
arn q u e s t ã o f e r i a s o roíractar los a , , o o m r a l l n i c S m ! n 0 i t q w o e s t abe l e -
procesaos d» ca t íeheso ato agora em- 1 nma filial 1 
progodos, se j am j n a e s forom n«. causas 1 

to ta l do 8:370$. Ha, pois, dodnzir 
! despesac , u m prodne to 
3:921S30t'i corresp.oudento 
a r roba . 

O café d e quo so trata, sendo de 
boa qua l idade , não é , en t re tan to , p ro -

l pr iauiento r n i a especialidade. 

v i t i m o 
ca te t i tulo, publ icou o Liatio 

rea l idade o q u e p re t endeu tal e m p r e -
sa — a opp re s são do fraco, eob o pe30 

" l i q u i d o " de ! ̂ o ma.s torto. 
a 1ÔS6C0 por A s 5 da tardo o encer rada a 

Com 
Pi jndar dc bontem o segninte : 

IA Cidade dr Santo* de bon t sn i p a 
p ina i , comrat in icam-nos quo 
certtm em San tos nma filial pa ra 

.- - •«»»"• ; neffooio de consiKnaçõoo e commiatões ! , ' ' . do insuccesao di.ites. Parece, todavia , u o 1 " v i bl icou o segu in te telograuima: 
qne os r e s e n t t n e n t o s aconmnlados cttl>" j tS. Paulo, 1—ConBta-me qno em im-
pola succossõo j j a i s que secular das i por tan to es tabe lec imento de eu i idade 

. O ul t imo n u m e r o da Rua do O «et- capjt3l den.g0 n m ?9oto g m i t . 

p r o v a -

G a t u n o s 
O capitão Schmid t . 5.» s a b d e l c g a d o 

do Brsz, prendeu hontem na rus M a -
rio Mareoüna o ga tnno r e t r a t ado Na-
polcáo Brtsohi. 

—Um larapio, pe r s sgn ido na m a d r u -
gada do hontem pelo soldado <31 do 
l.o batalhão, quando passava pela ra* 
Monsenhor A n d r a d e , doixoB eahir nma 
t rouxa contando . t lençóes, um paletot 
de senhora, uma saia, seta toalluu, 
agia calça pard», nma eeronla, doas 
froalias, ama camisa de senhora a ou-
tra de ariança, um lençe, nm par da 
ponhas a dous oollarinhoa. 

Esaaa roupas foram entregues polo 
mesmo soldado a o posto policial do 
Braa. 

—Numa venda da i a a d» Figueira, 
• ar. aorooat Cyriaw de Oliveira Fer-
ras , I.» sabdelegado dd Braz, prandaa 

á «oMa, quando promovia * 

caçadas o pera ignições de quo tl-m 
sido viot imas pc par te dos naoionaes, dor t raz o r e t r a to da senhor i ta Alzira 

G y m n a s l o d c C a m p i n a s 

oonsiJorudos M M ) o pr inc ipa l movei | sificuçno no concurso 
do p roced imen to 'destes selvagaas, om | to por esse periodico f luminense 
confiicto s e m p r e eom aqnal lss . 

A r r e J i o s a be&Hs i civiliaação, en-
t regues á vida p tha i t íva e nômade, des-
conhecidos t -doa, qner individnal -
mejite, q u e r c o u ^ n a ç ã o , esses solvi-
colas, e m f s z e n í o pa r t e da e o m m u -
nhão social broniloira, não es tão su -
jei tos ás leis panaes desta. D e ísoto, o 
nosso eodigo, embora lscunoso a roa-
paj to , a pa recendo apenas om seu ar t . 
4.» a b r a n g e r em snaa disposições os 
aofos doB aolva^ans, poi» declara ap-
plicavei a laí peea l a tolos Os indr-iicot 
seut dislmcião iL iiarpmaHrfadr, que em 
teriitorio b. aiiliÈi jtatkarem facto» cr i -
tninotos e (mnicvü. d h p ó s n o seu a r t . 
7.°: «Crime 6 • violação i m p u t a r e i a 

UbilUlia PVV TO UUN iiaviuunvo, _ . hilllO» no q n a l se acha envolvido m u . . . , , f „ , I , • „-„„„:.,J„ „RI. T>,_ 
usufrqf tuario» u 1 terras, deverão s e r | Ho l l inge r Gnimarães , que obteve cias-1 d 

os m o r d e m o s da inst i tuição, cavalhoi-
„ O «Hnntns . mnv . I I sificacáo no concurso de belleza a u e r - r Q b a B U n l e conce i tuado . 

discussão. 
1 O sr. J o ã o Bueno reqtior votação 
1 nominol pura o s u b s t í t a t h o do sr. J o s é 
i Oíftvald. 

P rocedendo- so á chnmnda, vo tam 
j pe lo subs t i tu t ivo os srs. J o a q u i m Piza, 

Veiga Fi lho, SeraOm í .emc, I.oito Pen-
teado, Jo sé Oswald, Car los Pot i t , H e r -
m a n n B u r c h a r d , Pedro Arbues o An» 
ton io P r a d o (0), a contra o subs t i tu t ivo , 

i os f r s . Podro Vicente , J c á o Bueno , 
1 Abilio Soares , J o ã o J u l i á o e F r anc i s co 
, Amaro (G), 

E' approvado o contracto da nni f ica-

f e i t a r s . 
1™ " » " « • " > ^ - « « . . . u » " " . Conhecido o roaul tado da vo ação, 
. Ao q u e m e informaram, t ra ta-ae do , „ „ A b i , i o S o . r M d í c l a t a q n e r e c o r . 
de f lo ramento do nma m e n o r . . , 4 , 1 e „ , r e B 0 l a ç 5 o pa ra o Congresso 

A poheia d e v e inqui r i r d o giavü.s t - j ? s t a a 0 

P - n , u n i r a m an te -hontem as nrovas / " i " o n e s p o n - I Q „ p r e a i d e n t e encerra a sessão ás 

culposa da 
Em uma 

abo • 1 

aal». • • 
sem délo, isto 4, 

do mal a intenção 
Bode havar erima; 

' o selvicola, axtra-
lá pio» da Moral a 

r i» do Brasi l e d e grego, pela s r g u i - , T e r _ 
çáo reoiproca e n t r e os candidatos . ! Cr imo desaa 

O sr. Basi l io d e Msgalhãea a rgn iu : C l l r e n c e r r a d o 
o dr. H a d d o e k L o b o sobro a Reuohi-
çito de 7 de alril e O a cto addicionat; o 
sr . B. Ootavio, sobre As tentativas e 
conquistas dos franceces no Brasi', e o 
sr . L . To ledo , sobre a Incopfiicncia 
mineira. 

O dr. Haddock Lobo a r g u i a o con-
corrente B. Ootavio no ponto Ertado 
do Brasil quando panou para o domínio 
heipanhol; o sr. ts. da Toledo, no pon-
to Os JtsuUas no Brasil—impartaneia 
da crtechese e dos metkodos educativos por 
elles empregados—Sua influencia na po-
littea, e o ar. B. de Magalhães, no 

t o Mittnkeeismtnto ia ÍHlIí^fS (tfí!' ts 

na tnreza n ã o deve fi-
en t re as p a r e d e s do i 

Cunha Cabral & C. B s l f t l s i - s p n a 
a rta S. B^a:o, 71. 

ponto JMCOI 
W ftwfc 

local o n d e foi oommett ido. 
Ao d r . Ol iveira l i ibeiro r e c o m m e n -

damos a l e i t o ra do t e l eg ramma. > 

Mesa Administrativa 
No proximo domínio . 7 do aorrsnte, 

ao melo dia, realisa se a 1.* saeaio da 
nova Mesa Administrativa da Irman-
d a d e do B8. Sacramento da Cathadral, 
eleita para servir no anao comproaiis-
sal da 1901-1908. 

l i i g H d t B n l m n l — Cao» H ^ u i j 

Lotaria de Sa Paulo 
Reaüsa - í e h o j e , i s 3 horas da tarda, 

n o salão da thosonnria, i m a J o s é 
Bonifácio, a extra Cf to desta acreditada 
a garantida loteria, sendo • prêmio 
maior da 10 eoatoa. 

Está aberta na Prefeiter» 
rencia publiea pata a a * v í ç e da 

Kmaoto " 

f S y p ; 
I WwM 

WmMfM 

• 3 

í 
i 

t 
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ACÇflM M MXCJS 
CMinrtKh Inflnatr®...,..,. 310* 25« «... 
umliwlm a . — 
Oiedtto Ittal « I I . «uf 4 * 
Idem.-ctuMIra (onuwrelai . 
ldem,cni4 ia Pio . . . — 
llcicanlil da Hálito» — — 
Rltieti&o Preto. 
Santo» «« — — 

— 1001 
B. Paulo In» — 
1'ntte do « I o Carlui — — 

. > > a lot fül» 
a • • • coin l o f o 1105 

Vulto datJr.j Pauto — t " l 
Banco da lteiiuülloii. — — 
Ioriu»Ukl Amparando.. — — 
Coramereláto Italiano com GOoio tfnO 
Piracicaba, 10 0|,, so> 

LETKAB UYPOfBliLARliS 
B. Credito nt»i,4» 0 I III I 
I.lcni, t»|„ | 60J I 4SI 
1 u u ii), ei li tai.ioliia , i • i . i 1 i V 1 
liacco I «•'» I <>n* 

DRBEHTOHBS 
CtlCf. VIHÜO Ptílllta. | | 'J-% 

VENl' '.6 RRAMbADAd BOSTItll 
II.1 Ktml do Banes ( r a m o Hcii, 0 f j i a 
l i l U m HCM, ilei", a t?S 
lu iilini/íAriii, iil.tu, n d:!* 
3 liem, ití.Mü, iiliMii, a 111-j 

6o acç-cs da Comicfitila Mofyar- a ?:0O 
•no aavtes «a Companhia raaMa.a. a 
80 tetras ilo 11. c. Rf.it, P 0|n, a t f j ^ t i 
40 Mi"®, I Ipia, ntr.ni, a 48Çr."(i 
Sí Hino, Idara, Cl Oj , a IC.StO 
f l lilo-p, Iitfm. Ideni, a 4?S 
lu a ç tia comia Lia M»fryana. a - 1 3 

a' nona or r icu t . u* bolsa 
!0 letra s do nonio Cri dito Baal, 8 0 | , \ a 4 '»M» 

maça Do rovuitacio 
Kata como liiifiptlor dí» mcí ita jolOo, o ir, '"a-

mU;o José batapafo. 
CAFE- EU S1XT0S 

O miicaiio d« ia:,? r.lrtu tiouv.iu caliuo, na t>u» 
do i»4.H). 

o mtrrntln eato.-p. dura»*» torto o dia, cairão, 
na tníú da 4$õue, a .UuJa calmo n .ta iiaao. 

i B i n a m u i u s 
!»«,'/>-A » 0.4» • F.ai.carlo, tl l |! ; rartlcn-

lar, 11 tlitO: marrado, lawo. 
A's 3.15- Bancario li Pt10, lartifstar. II .'•(«; 

mercado, Irme. 
Sat^ct, 3 -A'sU.'0-BaMari», 11 17,»!. I ai liem-

lar, lltjP: n.elfadc citmo. 
A' i.m-Bancario, li l'i'l>; larUcntar, II S|ü; 

u ercailo, calmo. 
A'a a .r,n—Biuitaiio, II 'Jjlô, paitloular, II r-iB; 

marcado, calmo. 
UAI.AS PARA A BÜROPA 

DCIIAMI; o MI A nu JUI.UO nu li)0L 
Para a Ewopn : 

Dia i—l teria 
» 10—A'tí« 
» 16 —Lit/liria 
» 17— SnsU 
» 21— Thamci 
> ül—At Imitijtte 
» 31 —Oi im 

Fnva tíctc-Yirk 
Dia 9—TTereliut 

» 17—Clei idi je 

a entres; .Toaqaim Fali»-
berto Parre im Oamlia B o r t f o ? . He-
lator, o w. Delgado . D * r « n proTl-
manto par» maciTaf julgar Ou me-
rllia. m j 

N 2 S l i . Q n o l n s T Api)o«»nte, capi-
tão Joaquim Tare i i a dá hiWa Martin»; 
njjpi UOVIOB, os menores JoBo, Miinoel, 
Camlida o Joaqn im. líoliitor, o gr. F . 
Limu. Duram pi 'of imeuto. 

N . &694. B a n t r i . Appcllantc, ooni-
mer.iinilnr Jofto Frauriaco Bourea; sp -

Ui, n 1'ompauliiit Uoyi l Einsi-
l.,.iro. llolator, o t r . 1'. Lima. Deram 
provimento. 

! N. 2818. S m l a t l l i i a âo Pa ta i so . 
j AiiptllmiH», Manoel Corraia do ííoussa 
I liiuin; appellado, JeU'er.;ou Hiurolto. 
; ltolator, o ar. X'. Dftaa. Nesarum pio-
| viuj coto. 

N. asa;). Capi ta l . Appellaalo», An» 
J IIILÍO da Movaen llarion e outro; «p-
! pílludoH, Autoii 'o do Amnjo Froitaa o 
1 sua mulhor. í tc la tor , o sr. P . Lima. 
, Neçarnm provimi-uto. 

N. 'J87G. Junuiul iy . Appollanlo, .leão 
; J'o(Tio da fcjtlva; apimlbiiuR, Carvalho 
' l''illio ã C. I íeiator, o «f. I ' . Lima. 
D iratu p ro í imea to , em parlo. 

, N. i i i ; i . Capital . Appollanto, Murioo 
; ile Caitro Maneio c!o Tolodo; uppel-

lado, di- Juaqui iu Tlioraaz do A.jitino. 
j Hclator, n ar. t!. Saiaiva. Couvorta-
: rara cm diligoncit». 
! - 1 

O Tribnnal, em ueanuo plona, terça-
j (fira, 2 ilo corrente, julgou itapnica-
I i!;nto o p u c o e s o da responsabil idade 
ilo Lencóo.i, u. 2S cm que rt denun-
cianto o dr. proourador paral do l o -
tado, o denunciado o jui;; do l»itxito, 
dv. Ijoucadio LcopolJiuo da Fonseca e 
Siivn. 

—Foi julgado impirooeitenlo. In fo r -
mou dÍTeraua pedidvf do remoção para 
n comarca do S. J o s i dos Campos o 
I . ' vara de o i p h a u i n d a capital, 

Foi designado o primeiro dia des-
impedido paia julgamento do3 aogttin 
te- cnilíui^os : 

. 1>;0:. f . João da Boa Vista. Fm-
liargenle, An min» Augusto (.'o.mr do 
Monez i ; cmliargado, Domingos Tlieo-
(lo-n tio Ar.ovedo aoliriolio. l iuiator, o 
sr. C. Karaivn. 

K Iü .1', I tarrotoa. F.mbargantes, 
I". I . •-iimu l'iit lo« do 8onua e otta 
m-.tilier : t>:r.bargados, Joaqu im Ciiagas 
dn Maltoa o atui mulUor. llolator, o 
•.r. A. Panii i ie , 

K. úü Capi ta l . Embargantes , João 
1M Ira J i c o b v o nua mullier ; eiabar» 
g i lu, .11 :io lJaptista lanaril. 1 ' í la tor , 
o i.r, Helgado . 

N'. 210:.'. Capi ta l . Kmbargante, Po-
ni i> J'oi!ii; embargado, Alexandre liiin» 
zitii. l lclntor, o or-^BÍ, César. 

K. i 'lli7. Capi ta l , Fnibnrganto, Pnl-
viidor Impe ia to ; embargado, Joaquim 
Antonio í jenl Jiiuica1. 1'elãtor, o si . I ' . 
Saraiva, 

Cose do dia, 
Merendo, o a t e u . 

En t radas , 15.5i'J suecas. 
E n t r a d a s desde 1.°, — 
M í d i a . — 
s toc! t , m.m. 
Ca li dospachado, 315 aiccaa 
Café b a l d f u d o : 

27a F n l m t í i . . . . 
Na Sorueabiiiia . . . 
No Campo ij inipo . . 
Ho l!ia:*. . > • • • 
No P u / y ,, • > , . 

To ia! . ; . . 

I K T E R i t i R 
i i i o , a 

AmatihS, da ta da indopendeneia dos 
Estadúa-Unidoa, od navios dn divisão 
norto-amurieann o os r.nt ionaes ama-
shocerão eniliandeirados. 

Ko proximo domingo p i r l i n í para 
N e w - l o r U o navio Chicano, da divisão 
Borte-aniorifiu)», ficando neBte porto o 
Atlantn, que aqui petmuuecorii a té 
agosto. 

I A oommissão do Farendn e I n d u s -
tria, da Ciimara do3 deputados, den 
p a r e e e r favoravsl ao requei imento do 
depu tado I ldefouso Alrim, propondo a 
nomeação de umit coríimiiaio especial 

Sara confereuciar com o sr . prosidente 

a Ecpublica e cem elle combinar ns 
med idas mnis acertadas n o aenlldo de 
p ro tege r • lavoura. 

O desembargador Hossanah, cand i -
d a t o oontendor do sr. Tlieotonio de 
B r i t o na elei(âo qoo ul t imamente se 
rea l i sou n o Pará, \ a i dir igir & com-
n i s s í l o da Poderes da Câmara nm of-
ficio pedindo qne nilo se jam coutados 
em aeu favor 1500 coto» constantes 
do actos inquinados do falsidade pe-
lo sr . Theotunio de Brito. 

O i r . l íossanali p re tende assim evi-
t a r que a eomraiaaão requeira do g o -
vernador do l'ai& a rsmoasa dos li-
v r a s em >}ue foram iavradas essas 
netas . 

Fala-no em uma próx ima reunião 
doa couimandantns de corpos, no sa-
lão da Uiblio&bcra do Exercito, afim 
d e discut i ram o projecto do reorgani-
eacão do exeroilo. 

KCíSn reunião f a l a t i o Br. Firo;i F e r -
re i ra , quo pre tendo demonstrar as, van-
tageus deaeo projecto. 

R i o , G 
Confirmando men anter ior lologrcm-

Ua, t enha hojo a ancroaoentar q u e o 
Cr. Iíorges Monteiro aproRentou quei-
xa ciimo contra o f jmigerudo alferca 
Costa , pedindo a conilomiiação deste 
n o grau máximo do art igo 2 j I , com-
b inado com o art igo 20't, § l.o, com-
b i n a d o com o artigo 13.» do Codigo 
Criminei. 

• A guaruição da galera americana 
Júlio lialltns revoltou-se contra o res-
pect ivo commaudnnte. Comparecendo 
logo dons inopectores, acompanhados 
d e 1G pravae, foram proses os rcvol-
tosos, 

Foi hen tem recolhido ao Hospital 
d a Misericórdia o menor Luiz dc fc>ou« 
za Gnitnarães, Hoje, esso menor ama-
nheceu morto, nprot.entando nm gran-
d e tumor no pescoço. Suspeita-so qno 
tenl .a elio oida victima da peste bn-
bonica . 

O sr. Barata Ribeiro pronunciou 
Loje no Senado nm discurso, t ra tan-
d o da s i tuarão precaria do diversas 
fabricas desta capita!. 

' O Supremo Tr ibnna l Militar sorteou 
o marechal Miranda l ie is o o oontra-
a lmi ran te JosòCaudido Gnilloliol para 
p rocede rem A p repa ra rão do p.rocesso 
d e responsabil idade movido pelo ca-
pitTio Abílio Noronha contra o mare-
chal Medeiros Malíct, ministro da 
Guer ra . 

D e c l a r a ç ã o ' 
O nl a ixo asfignado, tendo nilc p'arta 

pai» pfíoitos o nscumpto» conimerclaes, 
o np; e l ido—DIAS, a .-isnando por esse 
motivo, com o uoma do Augtibto lludri-
gi.o l.las, e, havendo orSFnflo a razSo 
d . u o do tal appcllido, doclar i , pnra oa 
f n s conveniente.--, que do ora em doanta 
cont inuaiá a. t lguar o BOU i r lnii t iva 
nome dn Anptiato Bento Rotlrifjliea. 

S. Paulo, 22 de junho do lOul. 
3-1... Avat-KIO BKKIO RODRINCNA 

A roleta, fique x x it z sabendo, s6 
púdo t,cr considerada pela si ioncia ora 
ubatracto o 6 fal tar ti verdadeira ph i -
Icsophia o cousideral-a por ou t ra 
modo. 

Como pre tende x x x x tor achado 
o moio mathematioo do nn-cbentar oa 
bancr», nem primeiro proceder á sys -
ternatisação abst racta u q u e se dovo 
preniior uma theorin r igoruaumonto 
Hciontifica'/ 

Apresento x x x x os sons titulo» 
ficitmliiloGs o discutirei». Autos, po-
rdm, uohuucii! que x x x X devia fazor 
uma conferência publica demons t ran-
do oa .seus dizeres, embora guardo o 
erguido do sua desenbort», n l i i s im-
potsivol, circnmcisllautica, liybrida, r o -
budante, telhatica o do primeir íssima 
ordem. Venham a» provas. Ahi deixa-
mos esto vopto. 

A yttMm Ac Aljularroh 

rnARMAÍÍA WTLRXACIOXAL 
r . u d o 8 . I t c n t o , n . 4>4> 

« o r t o A l c f j r c , 3 
Tem f ido muito eommenlado o as-

sassinato qno boniem noticiámos. 
Ottil ia Schempf foi posta em liber-

dade, viãtõ nus tor t ido prosa em tia-
grante . 

O advogado Pereira da Cnnlia offo-
reesu oa sens earviços profir / ionnes a 
essa fita., qne com tan ta coragem sou-
b e defender a sua honra. 

Consta qno egnal oiTerecimanto foi 
leito par outros advogados. 

O secretario da Agricultura deferiu 
o requer imento de Joflo Aldatnn, pe-
dindo a compra do terrenos devolutos 
nas proy.imidadc» do S. Josi! dos Cam-
pos. 

r.eal.rem-se liojo ao atilas do 3/"«c-
/.oiriV ColUgc, de que i d i rec tc r o dr 
l loraco M. Lanei 

3lackeu/.lc lu l l rgn 
Realircm-se a i aulas qiiin'a«fuira, 4 

do c itiiu e. 
HOUACEM. LANE 

C—3 Diroctor 

Deixou dc t ruva lhur 
Aitcsto que ti t o lio de ixa r de traba-

lhar para mo curar dc <locn;a d > utero ; 
f Offrla de mcastrti,i;ão dolorosa o ll&us 
brancas. 

Depois do n-ar muitos teniediof, 1119 
ourei cm muito punco tompo eciu as 
pílulas lerruginesaa a:Ui dyspepticas do 
dr Ilciiizelmnnn. 

Porto A oírc.—Maria Clara J . Mour.i, 
costureira, . f i rma reconhecida). 

Socicdade de Ethaographia e 
Civilização dos índios 

Inscrevorara-so como ROCÍOB : 
335 Alfredo Dia» do llosario 
tiSâ Casilo l iaptista 
33T Conogo Antonio Paul ino Gon 

galves Benjamim. 

l>o i iü C o r r o r j o s , 3 
A população enld alarmada. Não ha 

garant ias . Todo momento e s p e r a - s c 
desculace fatal. Pede-FO, por in termo-
dio dessa redac^ão, ao dr. clicfe de 
policia, força para garant i r ns famílias 
e delegado militar para manter a or-
dem. 

E X T E R I O R 
l l o n m , 3 

S. S. o papa Leão X I I I passará a 
pernoi ta r de amanhã em deante na 
Tor re J.eonini, ai taada nos jardins do 
Vaticano, devendo ahi passar o verão. M I E C O M H E R C I A L » Deeiaração 

Ignacio Gabriel Slonteiro de B a r -
ro», filho do d r . Bioz Augusto Mon-
teiro do Barro», morador cm Pari*, 
A'rnue d: J.a (írantle Armie, 22, dec la -
ra que não lho diz respei to a i c i . i o 
docendiaria que, pelo fúro deata capi-
tal, mova Josú do l 'aula Bomflm S u a -
ves contra Pcncdtoto Soares Vnrolla a 
Gabriel Martins da Barra", para co-
brança da quantia do 4-.2?0l, conlúr-
tno consta d e nm edital publicado u a 
Diário Popular, desta oidado, 

S . Paulo, 1 de ju lho dc 1M1. 
p p . d e Ignacio Gabr ie l Martins d( 

Barres 
3-3 JüAO PINTO MAC BAI>O POIITKIJ.A 

b . Paulo. 4 de julho de 1U0I. 
E 0 L 0 A Ml fl, PAt;[.I) 

1'l.TIHi 1 COTiÇílxS 
L o i i i ! r c « i , .1 

A ( 'amara rejei tou o projecto q u e 
permit t ia ÚÍ muiliorns far.erem par te dos 
conselho» dos distr ictcs. riNnos rcsLicos Vcadod. 

—Com mil milhr.es ! exrlnmou I.oo-
pcldo com expressão manifeei* do 
raiva. Não me lembrei «cnão das c l -
gibeiras I Não vi esso tnl sacco qno, 
segunde aflirmas, cila t inha dcpsndtt-
rado no braço esquerdo I Tenho :t 
corteza, completa e absoluta, de qno 
não o v i ! 

—Pois csion oonvencido de que n í o 
Rohlu para fóra do braço, observou 
Jar ro longe. 

—Porque .' 
—Porque a corrente de aço polido 

dava dnu» volta» em redor do braço 
da muiherzinha e não podia por isso 
cahir . 

Fm eegnida, o cúmplice de Leopol-
do, designando uma pequenina eliave, 
qnri fazia par te do molho collocado 
sobre a ms«», pro»»gnin : 

—Deve sor esta u chave do »acco 
em ques tão , 

—E dizer que lancei o saoec no rio 
M a r r o cotn o cart«Ter da tnnlherzi-
nha I dl«.-e'Leopoldo Lan t i e r eom a 
voz eatrangolada na garganta , Oh ! é 
uma verdadeira infel icidade I 

Jar re looge t remia como vara verde 
i a p e i l i d a por vento fur ioso . 

—Ma», ontSe, está tedo perdido, ca-
marada v balbucioa el le. 

—Eeoeio bem qne n t e j a . 1'slham 
inesperadamente todas ae minha* eom-
binafóe», precisamente n o monen to 
•m «jne aeait c»rto 4 separe me pare-
cia e bom resul tado delta» ! Q j e fa-
i e r T 

(OeMfMa) 

1AVILB nu HOXTErtX 
Letra» da Cauiarade santos., ãf'1 
l-tra- lia r . Mar.lclfi.l de fi, 

Carlos 601 
ACCÚBB BB COaPASITIAB 

ltyatcO'.;oli « t j 
Asiia r i.nr 
AntSftUcaiat..*- — 
Iitc î tom «. Ojii — 
Idcm cora .-'I (-(".. — 
ratrails dc r. de Araraiaara. 

-••. - Fflallgta — 
lndnllri-1 de L.io Pan!o.«.*«, — 
Zlrnír̂ ntlna — 
ítala 
WacHaríy... 
Palitil Paall-iuna — 
l-tiio Cacrit tas t j ato. a.. 
Ueltiorainenta do Itiútaa Icoia — 

í«W0 reaiiaadoii. — 
Gaz de B. Paa.'o..« — 
I urioi 
Uechanka 
kfrcaaiíl < ladaaliial . . . . 
Mogtaaa tal 2I..I 
Ideai, «-eu. 4- e j . . . , . , . . . 
laçai, Idoa. a JQ itlai 
Idatn. iattf . a .w diai a caa-

tado do cotuaradi.r*.•. . . . . — 
Id n Ura, ii'm á i oatade do 

vcai}'-di.r. • , , 
Fachita 2 | - | 
Idein, Mi tu,. o pr.ac :ro 

dia da tr«r»reTva'-.-i 
Id-i», com ÍU I VI. »ara o »!i-

SKlro li» nassrenarla. — 
Idoas eom T l'1/i, i dlatii-iro. 
Idm. a 8" d;«a á r««tado 

éo nn^radav. , .- . . . , , , 
Iden, ü h , üo «tadidor..., 22ü$ 
fngra i ly . . . 
fitepa*«4r.. r*r.t. m • . . . . . . 119 
í í ' o » M a k a . . , — 
«aWo Kçortlt». 4 0 

Morphell 
Fe t i liojo reconhecido r.uti a torrivol 

moléstia morphéa, cnr,vso usando poc 
algum tempo do Elixlr M. Vorato, • 
melhor deputallv» que ae \onde ua 

CASA n.lliUEI, <t C. 
H. FAl'M> 30—23. . 

A pallldez da faee 
O ile coramcnto das palpebrau, tbie 

lal-ios c da» (rc-n^ivas, a falta deappet i t» 
ou nm appciito caprichojo, a t t t pe rex t i . 
t a ;no nei van-., de que « rncWam f r o . 
quentemente as t e n h e w n a» «oça» , 
tonipi.r r j u a a a rnqti '-?», ou alteração 
do a a n / i e -

Dentr» o sem miaicro de prepara-los 
com tf» ter toda» a» molés-

tias r n j a c a s t a t * f r a q r e r » do r a n f u o , 
oenhnm outro t e compara ás pílula» 
ferrnginosae do dr. Heinalmann. 

li*Ia l i s» preparação fsri n g l o a a tor -
na o renitilante anírraiíi», rest í t ro ao 
ean.Tiie a cOr natur» ' . c ao orgaobmA, • 
•ua vilatMade 

Muitíssima» a*o ^ ptaaoaa «ve • este 
poderem medicamento devem a volta 
do perdida» força» do uma rida acfcvt 
( M a h o M u í i t»ii»tu^_ ^ -



A N K M I C I O S 
A Í T Ç Õ A - S E .1 cosa a» MA DO B:IO 
ü i o f i u , n. ao s, do coratrucçílo mo-
dem*, ' com todiu c.? condições b y . 
Rítmica*, tendo ja rd im na fronte o 
quintal , e o i t n i l o tal t iuhalro o um 
oxoul'on'o ioibad i para lenha. '<ra-
ttt-ac no la:ffO Taystlrf i í , U X 

L A s m m 
m m n de c o s t u r a s 

IA BA. 

S e n h o r a s e m s n h i a s 
Dirigida | 'JV ma 

H á b i l c o ^ l r a - m e s l ^ e 
1'remiado na academia Oa <.••' Ic, 

du VIBNNA. 

P r e ç o s l u o d í c o M 

e s e m c a m p e i l d o r 

R u a d e S . B e n t a * 1 4 
h . r A i r r . o 'o—, ! 

1 ' O S , 3 $ 0 0 0 

E x t r a c ç ã o - V a l e t a í s i r a , 4 d e i a l h o d e 1 3 C I 
AY KOItAK 1>,V *J'A!'1>B 

p e d i d u s riu i ü f e i n o p d e v e m a c r d i 
" i y d o a á T l i e s o n r a s i s i i , a J o a q u i m í ' i r ! i c i 
i r o c P r a d o , o u a 

H O M V M S N O T E S & C . 

C o m p l e t o 
T A E m u h ã o d e S : o t t , 
í p o r s e u s c o m p o n e n t e s 
t d e o l ' - o d e í i g a d q d e b a -
t c a l l u i o e h y p o p h o s p h i t o s 
t d e c a l e s o d a , é u m d o s 
i a l i m e n t o s m a i s c o m p l e -
t t o s p a r a ;i e c o n o m i a h u -
t m a n a . 
t E u m e x c i t a n t e d a n n -
i ( r i ç ã o . S e a b s o r v e |>.! i 
t f i b r a m u s c u l a r , s e n d o s : ;n 
t g r a n d e r e n o v a d o r d o s k -
' í c i d o s e d o s p r i i c i p i o s a i -
t b u m i n o i d e o s f u n d a m e n -
i í a e s , e x p u l s a n d o a s t o x i -
j n a s b a c t é r i a s i n f e c c i o s a s 
f e s e u s p r o d u e t o s . P u -
í r i f i c a t o t a l m e n t e o s a n -
} g u e , e é p o r r e u n i r • • , s 
| p r o p r i e d a d e s a u e a 

| E m u l s ã o 

l de Scott 

S ã o P a u l o 
A c c e i t a m - s o a g s n t c a n c i n i e r i o i 1 d o 

S a t i o c d f e r c c c s e v a n t a j o s a c o m m í s & a o . 
í V l l V - l i m 1 i «It* i i i i l i s t C I I I T I ' a s e t | i i i u . i > l o -

t e r i a l i e S . l ' : i i i l o , m e a d o «> j u v . n i o i i i a i o i - «!«• '<ü 
«•o i i l r . s jif»i' G ^ O O i ) . <i»i.i 5<Í .OO<> l . i l l i e l c s 

: á s o r l c I n d o {-« i t i ivp íu 
v £ C I O A c 

100 para a mn.ona d . 2" r r .mio, ti . . 
1 pnn i ione . . . , C00:00:i3 10!> para a centena do ° pr m'o, a . . 
1 > » . . . . . . . . . . 2'J:0003 'J prêmios p;.ta a dezona do I o a 
1 > > ll>;0'K(3 fl » > . 2 ' > 
2 > > .TOOOS *J » » > «• • i 

10 > » 2:000$ 2 approximaçGos para o 1" p rêmio a -M 
25 » » 1:0003 2 . » o '.:'> » a C>1 

IiO > » 500; S 2 » » o .'!» > a i 
fOC' para a centena do 1» proniio, a . . 2003 0.000 para o Un i! do l* premis a 

A pn-firen ia pa i a a c mpia de uilliclei do ta grande loteria «Uvo sord-.ila, por !o 'o - <»« mor • 
» c-tn r.nti^a o uciorliíada Ufjent.a g i ra i . . 

T J J X T I C ^ c a s a q u e t e m v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s , X J 3 ? - < J I C ; a . 

39, Rua Direita, 39 
C a s a i i l i a l : 3 » x i a d o Tixet.ÍOÜ o , 

<)« ni>»!ii'o-< «1» i n l o p i o r i (evi>in h s r ifipi '( |3il(>s : i o a f j p n ' « « < | c i " i ! •• 
P f | ) r c w e n l a n l i - <3:> < .>i>>j>:tnlii;• <'e l . n l p < \:>c;i«»na«'s. «!<> l í r a s i ! 

d r o g a s , p r o d n i t o s c l i l n i i e o s , i i l i a r m a e w i t i r o s 

c perlmnarfíis finas õ 
Je JfouLigant o outio» ac i id . auc touv , cm vi-j-. r t i a A 

Drogaria Americana x 
r u a d o t a ^ 

( nto da roa da «jaitaud i e y nto ao J «n.hn /?«<>/• 
l ' i C ( ; o s r c i l u z i d u s «lo n ' < ' » r i l « ei>ni o < : u n - Z 

l i i n d o l i i a l *>à/ 
B I C A L f I O â s C . ô 

w:o(i[ jt.-.í.\9 liipoiiTAnouEs (2) A 

' agencia Osfui > 
9 C. P. LUPION 
• •«•«•.MHTON «I 
. «AO PAWLO J 

K <*> A' 

't- '8) 

9 S ' o » u © a s a p e n y 
V W M ¥ d 

S c j 0 fifiígf 

« u o q i i o ^ má maiv^ o p u t o i 

^ z s ü i s G e p e u j j f c ü j ^ 

J H Ü O Ã H T Ü N E S C E A B R E U 

R I O 0 3 J â S £ 3 í i 9 
Kate lio'e', proforido polu" \ ia jmtoi ' , porfluo rc-vni t d.13 as 

i|na'idad- .i indispi ,nba\Ci8 <m e.ct .Mec inu r.to- d-.-to penor , teir nra 
vca.aniant do p r moira ordem, ronmod- • rr.o!.IliaiV.j com Inso, 
kcnoio do «nporlor tjtalldado ; to-i > o sorvlço (• mif» por numeroso 
e cscoiiiído phkobI ; magnífico J&rdiu o caraniuncliíce, banhos qr.on* 
loa o trioe. 

Ncsto hotel enrr<ntra* a a-ot io. conforto o c i o a ; r i o 
proxinio do ceu r» ceiumsrcia', do f upr.' T ;:.un. I, o <:•• o ' r a i 
Lnportanto» ropartienos; Lond» a todo, hora para diflerentos lot ires. 

I ) i : i i ' i u s a J!;l; í> 
1 ' o i l i i i u s c i n í o ' t n n ç r i e s a n s p p o p p í v t i t r i n » ! 

O Q U í l E í â 0 . tompai . l i ia l 'aul ls ta dc Vim Forreas e 
I kiviaea 

RONSERIMIISTO DE NOBMRKTÜN 
, No r.iciiptirio ccniral da ('ompanliia, 
cm tí. i 'au!o, rcceb"í i - o propostar, alú 
o C a Uü ilo juiim. para o foriiooi monto 
tio 00A 0 (Toriccnlej do mndoira do !oi 
,C.'NI NS LOJNINTON DIMR»O6C3 : 

2ri,E05'*Pfni 2! '^0,ni17 
OH proponentes dovorfio doclar.ir o 

preço do (torr.iento, o prazo o o logarjdn 
untrega, quo uOdo sor eru qualcjue: [ 011-
to da !ii,hft ifo bitola ;arga. 
• J\s d imais ü'ndiçõe". do fornrcimi;nto 
r liatra paru o cnntrieto «cliam-ro à 
di>potlçao dos intorcífaiics no escripto-
n o contrai t a Coiupariiiia. 

tó. Taulo, do jcnbo (lo lf>01. 
1 0 — 0 . . . AuoLrno A r n r n o PINTO 

Cliefo do Escrlptorlo Cential 

Eu e ra assim 
A e i te l l en t w eshna c.»po?a 

ão J . Vaz il A g a r a l 
iesiilnitc tm S . t^aulo 

s r i ;a d',8 O n f r o o c a i T-t, 
hol rren h T j a í v e l tosse, 

d u r a n ^ o anui» !!! 
r o l t r a t a d a por dUlinitos 

iiie'Iii:(id «juo ^ 5o comofíniram 
'.ural a, nem ^ So pouco 

BIIIVM al-a. 
UEOU fo i lo® oa espeeifleos 

aaMuuciadooc BOIH reealtado 
fiuendo desan M mar SOIM 

e x t j o g ^ B o s pai ea'.es 
Ha um unv, mais oa menos 

nm anileo a O otnel)ioii-l!iu 
que 0 a a ü t e 

o Aloat W ao e .Tataliy 
i.ue curou- > roraplctamonle. 

A q i s c í í e s q u e p o r e x c e s s o ÍJO i r a -
l i a l h o p h y s i c o o u Ê n t e ü c c í u ? . ! p e n l e r a m 
a r e s i s t e n c i a o r g a n í c a , q u e s o t r a d u z 

p e ! a s a ú d e e p o l o 
% v i g o r ; a q u e l l e s q u e , 

v ^ - ^ i p ° r e s s o m c r í i V 0 ' 
J T s ã o v i c t i m a s tia d e -

cadência n e r v o s a , 
f q ü c s e m a n i -

I ^ V j f e s t a p o r 
v J r v i j § [ s y m p í o m a s 
J ^^^^^^ í/f mi! e n t r e o s 
k ^ J à q u a e s f i g u -

r a m : a n e u -
I ^ ^ ^ B ^ ^ y í ^ r a s t h s n i a . 

a d y s p e p -
s í â , i m p o t ê n c i a v i r i l ; f a l t a d e m e -
m ó r i a , e s p e r m a t o r r h é a . n e r v o s i -
tiade, m e l a n c o l i a , e í c . , e n c o n t r a r ã o 
o m a i s á e g u r o e e f f i c a z r e m e n i d n o 

P u v ^ a V w o â u l i e n 
C 9 7 Í F E 1 T O V E G E T A L , L A X Í 7 I Y 0 E R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a P R i S Ã O D E V E N T R E 
Aprnov.vno . r:i.A .J"ITA CENTRAL Dr. HVQIBXE T-CUUCA DO BIIAZIL. 

W 3 T E l a y i n t f , rrchwvamrt.vegetal, i? ndmlravel contra 
SÍS. (i[fci-<;ucs ilo /•.iiiunago o «lo finado, iettrida, Me. Sua 
aecão 0 rajii-.a •• h- n-''.'ic« nas rajcuqureeu, u a i hiehae&tt do 
víilii', provenientes de uiflamnwião intntrnnt. po rque riüo 
i r r i ta os o r p i o a ibdoniii .ic-;. O P u r g a t i v o J u l i e n n -olveu 
o düiicil | j l i lcma de piii .mí' u» civau- -is .,..-• não a • ••itam 

i í ü ü l i d U u j i ü x t l J l í 

s r i s D i i a o s 
o í'3 mol'i.',rc3 di cia 

l ü i í i í U U l taUUÍiULciUÜ 
d e C E A P O T E â U T 

Con'ctit os princípios ecl ivos 
Jiln croor-'>t:< do f ; b OPSOCÍ nto:, 
Icom o Mo.'rhuol; £ poderoso 

microbicida c const i tuo o mais 
tn i ca / . medicamento c o n t r n 
B r o n c h i t c s . C a t a r r l i s s r s l i e l -
des , Tís ica I a r y n g e a . C o n -
HUEpçaó <• M f j l c s t i a s da p e i t o 
em ü" e 3* g r ío . 
Tins.i, r v in r am» ;rii nai iHir toui 

SepasUo em Paris, 8, ro< Vivienne, e nas p r ú s i p s FàaraacídS e Drogariai 

0 s i 4 . M a n o e l F . <If 
A S ã i í d d s í , r u a d a L a p a , 
80, n ã o p o d i a d o r m i r , 

, e s e a r r a v a s a n g u e e e s l a v a i sa -
t e l r a m e n i ® d e s c o r í » ç o a d o , j u l -
g a n d o s e sem c a r a . 

f u r s H - s e e o i í i émis vidros 
í í e A l c a l r s l í í e » l a ( a h y , d e 2 1 o -
n o s ^ S o d o P r a d o . 

O g r a n d 8 r e m c t l i o i n g i e z 
C v T J E ^ J ^ i r - T F A . I ^ L í I V E I j 

Cuia rapitli» o radicalmento toiioa OA ca»OS tio : 
D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u i ' u ? i £ i o l i í i i ü i * i i í » s , i n c l i a ç ã o d o s t o s -
t i c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l n n -
t a r i a s c í r a q u e s a d o r j o r g a r n s g e n i t a e w . 

l>TO i ^ n c c l f l c o f a z a c u r a p o s i t i v a o n i 1OÍIO3 03 CNSOS, 
, t | i ier t!>» i n o ç 0 3 q u e r cif ve lho : - , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e 
, a t 3 o r g a . i i 9 g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s i s t e m a n o r v o s o 
' c h a m a a c i r c u l a ç ã o d o e a n g u e p a r a a í p a r t » * '•nii.aea e 
,c o u u i c o r c i i f t i i o q u e r c - t a b e l c c f a « a ú d o o d á f o r ç a 
lis pe: -?oai n e r v o s a s , d c b i l i í a ü a s s i m p o -
t e n t e s . 

t ) d e s e s p e r o , o r e e f i o , a g r a n d o e x e i t a ç ã o , n i u a o i n n i a 
*c o g r a n d e il. ^ a n i t n o g e m i d c - n p p a r e c e m g r a d u a l m e n t e 
t l epo i a tio u s o d e s t e e s p e c i f i c o , r e s u l t a n d o o n o c e g o , a e s -
perauça e a força. 

E s t e i n e s t i m á v e l e s p e c i f i c o t e m Fido n a d o c o m g r a n -
d e ê x i t o p o r m i l h a r e s d e p e s s o a ? , e a c h a - s e á v e n d a n a s 
n i e l l ! o r e B p l i a n ) i a i i;i3 e d r o g a r i a s t io m u n d o . 

D i r e ç ã o : H A R V E Y & C . 
2 4 7 3 G A S T , 3 2 D S T B E E T 

NOVA Y O B K — t ' . A. 

H i \ ! r de Vesnclra, Balsa. Caroba 
(•'tiaiaeo io d orado 

• Appro-. ado pefa J a n t a ile llygicno d o 
r í i i o do Janeiro o premiado nag e x p o -
sições dc Chicano o Porto Alegre. 

Preparação do pharmaeoutieo-chlmlco 
.Toüo «In Silva Silveira, dc Tolotos—Itio 
(.irando do f ia i . 

OepuraÜvodo tanguo por excellcncia, 
tendo a sua fama i.o Xíiasil o nas re-
pablicaB do Tra ta ha niaii do - 0 anãos. 

Todeio. o ,iiitl«fiyphiiitieO, anti-horpo-
-tico, aati-rhenniutiro, antl darSlirofO, 
anti-escrophu.oÊJ oíc. etc. 

AliUiaros t?o enraa uttostam as ruas 
t i r t ude i an( i - iypt i l i t ic»f , o que :» p ro -
va coiu lni(un.cros aCestadoa das mes-
mas e d.' illa^trcs cliaico». 

Cura radieatnier.ío as scíi i intes mo-
les l i a s : iheumatismo, flfitulai, tonor-
rhúas <ni qnaíqacE p .-riodo, nlcera», 
cancro.- eypliilitiec», ilariliros, CEC/eplin-
9a>, empi!<cns, manchas o erupções da 
l>«llo, eiiilim, toda» moléstias de fundo 
•jrpbililic». 
• (Vide- retratos d? pefuoa^ e n r a t a s no 
aopoüitó a b a i i o nioneionadiO. 

KAUCKL A; C — 9. l'a ' 0 

i i m p í l u l a s s a i - i - l i a r i i í a s 
I . ' r s if-r-edlo.» c:"> conftilneni uma meiUcina sent r :va! parn o 

povi, i" ia t u a inofen Kidado, gran.io e fücac i i c taeilidsdo no eca 
u.-o ao alonnco de todvf, os m ih econômicos p .ulvel», poi», 
eom menos «tc líiK«> i'o ii.odioancutoí, póde-ao enrar mui to lx>m 
nti.i molesl'."», enjo t r a t a r e . i t . . por ontro mei matar ia talvez CIÍS-
V Í . v a s IM; MII. E E I S : 

Denonjinam-io Vehiillna. .VciT«Rlnn,Epldormlna. l íc-plrlna, K<. 
t»maeh!na, Inti-stlnlnn, r r lna i l a» , r i c r l r l nn , lioridlua, Intlauimlna, 
l>c-piir!illn« e ForUOein». 

Ií-ta nomenelatnra oíoptaila p«'o a re t r i a r.s n r rano i tis 
.-.pp':c£.?ao d " ' nkeÁiMnwntos c fai-U b muita o t ra tomeato das mo* 
le. l ias, poÍ3 quo naose rreci J» re.- nwdi^o para bahsr qno : 

Fcbrilina é o remédio pa: a»3 f- bres c m e e r a l ; 
» r v i ) õ n a , para a? affocções ocrvosus. «uorat/i c m o n t a * ; 
r .pl lermlna, por.i as moléstia- U» epiilaime oa pei te; 
llc-plrina, para a i niolsitla" doi> e r ra tas r--fpiratorIo»; 
O tomacb in t . ris niolosii .-, do ««tomago o paiodar, 
! nWln i r . a , pa ta a. do» intestino» ; 
I r lnarlnn, para as moléstias «Ias nrtnaa a o r r a m i nr:nari«« • 
Õterlrlaa. para n molePtiasdo titero ooatr.-s orgaaii da nMili.r; 
liorldia», para a i dõr« c ; 
IntliiiiiBtim. paru n ' iníarcmaç'.»- e ronfçc 1<M : 
Iti pnridina. para a i impnrezaa do san>ra« ai lcf ;0e! e»crophul >-

t i s n =yplii;it:cas e ?i<a« coi.aeqr.c-aeiat: 
IV.i-iilii-tiia, paia a traqneza e sua - con=ci|nenc';n. 
Aléii ditao. cite» L,i|M-ílllí.i «•) NOVO JlEDICO, da R*aza 

S . . r c s , óito Diedicaaietilo» c imldnadi-i do harmonia com a» m.iosllas 
01 gin&das pe'o eiima do b ra f í l e co?tcmai da t a a popr.lart», tsu 
li.íroieiit»1- dos dOiliSbitaiitca d» outt.js palie', o 6 por fcs» q&% «• 
omani ainda mai-< eülcazes t * er.ra das cuíermtijaitn». 

Trepai adoa de f .irua a consurvar-ía por malta» ofir.a» ar* per-
fiito Cita o, c-it» E-pi'«rifiç*-> estio«w»^rf fram/tu » a»»do« 
i a oces^Uo da doínçs . a qaalnatr hora d» dia on da naita 

Pedidos deste-; E^perillea» do Knr» *edlf-o ao .«« aacl«r a ma -
nipuiaáor, t Alvares de- Sonía Soarc», Tatot»», Rio Uxaada d» 
huí. OU as princ pa<i phanaAeias c drogar as do Rra^ii. 

I 'u|-o.i»ai iot »m S. 1'aslo : _ _ _ 
L e b f e , I p m i a k M e l l o e B a r r o l Se C . 

O Ur ino , (ia Soara* rematte-ea *rataltMs«t'« a 
«c«pi o pedirão LLT&VR, J . AHara» d> Souza Saaiea, 
GumOado Kui. 

II rmedi» p á » 
ronstci .A USPK.UÍ, A» DU. 1.11/. 1 EH.-.tnA 
' uAnsBTo 

P l i s r m a e i a l ' o n « i l a « . 
TU A I-> HE xovBumto, 25 

_ _ _ _ _ _ 

Já ettava demorando 
S . t t e j t empos qr.a a inveje sórdida 

freii.a sem escrnpnlo, estava demo-
rando a spparecer iuvejosoa da r«pn> 

J l ç ü o dos pr*parado» p l iansacnt icoa 

S. Í I V I Z CABI OS. H «it.ío annnneisndo 
Unlas sodorifleos const ipaçl t ! 

Ornem eanUla oa doentes eom a* 1 

Bitaçõt., q n . são fsitaa p a r a o eoas-
isaneto de dinheiro e aa q n . são í*i-
t u para «irar deltnri oa tnflaanza, 
sosse, e d ' r e s â a esbeç» e da todo a, 
Vnrpo. s io a» legitima? pr/irfds i«i(»ri-
fcat de l ,aiz Cario», q n . a i fax ha 10 
annos, com ae ra f ta^ío gsral. oreseen* 
ido a p rosa r» diar iamente em t odaa 
« s deposito», a na e s n Lrnrtr T»MÍO 
fft Mti.1.0, «lapoaitariea d a toda* a a 
((reparados Ao F.nlz Caries, a a a Vi* 
«aaieat», ua Tharmacia N>TI», 

prrlrol 
o po» 
fato, a 
u i 

A s p r o p r i e d a d e s t ô n i c a s d e s t e 
v i n h o ^ s e a t t e s t a m p e l o ^ s e o v a s t i s s í -
m q 1 f c o n s u m o < e l i s o n g e i r o * a c o l h i m e n t o 
p o r ^ p a r t e * d ^ t o d o ^ o ^ c Õ r p o ^ m e d i c o 
rfa Ü n i â o * B r a z i l e i r a , R e p u b l i c a f O r i e n -
t a l ^ R e p u b l i c a ! A r g e n t i n a f e ^ P o r t u g a l / 

(5 m i A U V I I O E I H O ! 
o E s r r . c n i c o i K F A T x r v r.T, 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 
Cura railiial O «lefiuitivameiite todas as fórman D . cav.nena 

K C u t o do s s n g n e. 
A syiiljilis primaris, secundai IA e terciarin c1 por ell-1 eom-

ple tamecto eanada e or re l l ida do B.vsteina orgânico. 
Cnrs par* « e m p r . a «vpliiii» T,;reiaii*. ITOSNÇ^i da Í Í A R O W -

T A . ernpçü«I actiga-S ou recente*, ilõr.S nos os-.on, sílanilni.S en
R

».-
iúd*s, iafiammada < c.n suppnrantes, o o n i m e n t o dos ouvidos, mãos 
rscliaida?, qualqner QNE s«J* a dn>ação «lessaa moleatin 

Éf.to grai.de remédio cor* radicalmente, mesmo QUANDO qn*I-
i j c r RMTRO tr»S*raenr.O U n h a falhado. 

£Ta snn composição uúo ea t r* neniium V6N.NO M I M - I I A L , mas 
exclusivamente subsUnciaa vegs'a.<- irinocant.». O ssu n«« NIO 
o b n g a U uoent* a «iiata naniiuui*, cem a qaálijneif aUeraç.i J uos 
rena costnm*. o occn j »ç sf. 

S m u B ü a o s q u e e s t * t s p e e i í í c o é i a U U i n l 
Encon t r a s* cm todsn a s drogaria5) e i-haraurriaS p i ine ipaes 

1 eas qnalqner par te do mundo. 
Diri]sm-a« á 

1, doa 
Lpp.tits 
etexel-
m f r o . 
• o ç » « , 
teração 

para-los 
1 moles-
rangve , 

pünlaa 
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p curansem dieta 
NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES 

V i r e i registrada 

DO 
Fharinaceutico 

fngenio Marques 
de Hollanda 

l i a lítendi do Ria 
Ir t iu, l 12 

R i o d e J a n e i r o 
I 

LABORATORIO 
DA 

Flora Brasileira 

Rua Visconde do Rio 
Branco, i. 12 

l t i o de J a n e i r o 

Eugênio M. de Hollanda 
A p p r o v a d o s e a u e t o r l s a d o s polo g o v e r n o n a c i o 

n a l , I n s t i t u t o S a n i t á r i o F e d e r a l e D e p a r t a m e n t o de 
flygleno d a R e p u b l i c a A r g e n t i n a , l a u r e a d o s com 
B i e d a l h a s d e o u r o d e 1 » . c l a s s e d o Ilrusil , P a r i s . 
A n t u é r p i a , R i o da P r a t a • I l e r i i m . 

«aba, Carola e Manaei--cura 
Shdicalmente a syphil i , todas as 
íínoleatiaa da pelle, dartbros, em 
jjlgeni, ulcera», escrophnlas, bou-
:feas e o rhonmatismo. E' o mo-
l h e i dopnrativo do «angne. 

Pílulas de Velamlna—depara-
tivas e taxativas, oombatem as 
enxaquecas, prtsfto de ventre, ho-
morroidos a ventoeidados, sem 
produzir collcai. 

Tinha de As anuí Ferruglneso e 
Quinado—roconatituintc, tonieo ; 

'atfloaz na anemia, ohlorose, ame-
aorrhía. dysmenorrhóa, leucor-
'«tda iflôras brancas) bypoomin e 
•Ba convalescença das molostias 
"frolongadas. 

filxir de Imberlblna—restabe-
lece os djepeptleos, facilita as 
digestões o promovo as dojooçDes 
difBeeis. Efflcaciísimo nos dos-
«rranjoe do estômago. 

Vlaha d* Cacfto, Feptona e 
l a e t o phoephato de ealelo qulna-
•o—tônico, nutritivo, olflcaz nos 

Mana de debilidade geral, raehi-
Gkmo; uÜlisEimo na amam estação 
• na oonvaloacença das molca-

Sliaí prolongadas. 
. Vinho de Jnrobeta simples e 

Jfcrrugiaeao—efficaeissimo nas af-
ItfecpOes do ligado e baço. 

Xaropa de flóres de aroalra c 
mntamba — expeetoranto, balsa • 
mico, contra a br ncblto. tosse, 
ugudas ou curonieo?, h emoptyso:.. 
catarrho pulmonar o inHuenza, 

Xa o.ie de Mulungu e flOres <®.r 
laranjeira—o'fleaz nas insoninlv 
tosses nervosas, asthiua, coque 
l u e b e e h y s t e r U m o . 

Pílulas antl-perlodicas—contra 
as folras intarmmontes. 

Ellxlr trl digestivo—cura radi 
calmante os dyspepsias. 

Pomada antl-herpetlea — com 
bato os dnrthros, ompigens e 
mais nffecçoea da pelle, 

Llnlmoato antl-rliemnatlco -
contra a : dôròs rheumaticas r i 
orysipolas. 

Sabonete de mntamba e nica 
trio—para tt < moléstias liorpoti-
eas-, coceiras, prnrido, empigon. 
e caspas. 

Odcutiná—contra as dôres de 
dentes. 

Injccçno vegetal — cfflcaz na: 
blenorrhagias agudas oa eliro-
nicas. 

Couro do peixe-boi—emprega» 
do paru a cara das hérnias. 

Polpa gelatinosa de fontarlndn 
—refrigerante, taxativa. Utillssi 
ma o agradável. 

•ü:,nr 
fVft'-;. 

SANATORIO DE SAQ PAULO 

l n 

£« e G 

H » m a r q u e s d e H o l l a n d a 
S u c c e s s a r 

C u i d a d o c o m a s i m i t a ç õ e s e f a l s i f i c a ç õ e s 
Bnieos depositários: BICALOO& C.—Raa do Ginisreio, I? 

S. PAULO 

Drogaria Americana 
Xarope Pbenicado de Vial 

Destróe os microbios ou germons das moléstias de peito 
t e const i tue u m medicamento in fa l l i ve l contra as T o s s e s , 
[ C a t a r r h o s , Bronchites , Grippe, Rouquidão ct Inílnenza. 

üupuslto : 9, rua Vloianna t nas principais Pharmaolas. 

BANHOS MfSTüINAES 
| D U C H A S 

. i jg Q U E N T E S E F R I A S 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 

LarGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

Ditector Dr. Oliveira Botelho^ 
m ^ ' ' 

Este Sanatorio que flincclona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe de optimos aposento» hygienicos e 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderáo eer 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. 

- ^ C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias idas vias urinarias, syphlliticas, do utero 
e da pelle. — Estreitamento de urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele curí radical sem dôr. Tumores do utero, do saio e 
dos ovarios. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. -
Operações nos ossos e nas articulações. 

* J V t o l e s t i a s m e n t a e s e n e r v o s a s * 
SecçSo especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 
às necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso de um 'oem montado 

* ESTABELECIMENTO HXOROTHERflPICO 
1 Consultas das 8 ás 11 horas da manha e de 1 ás 3 íz. tarde -

r>k 

NATItiAZIONK («I GUALE ITAUMI 
S o c i e t á B l u n l U F l o r i o A R u b a t t i n o 

O MAGNÍFICO B BSPLIHDIUO FAQUETI 

ORIONE 
subirá do Bantos no dia 19 do julho, directamenle, para 

R i o d e J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 
.accoitando passageiros para Uarselba o Barcollona, com transbordo em 
fionova. 

Bste paqueto possne esplendidas accommodaçoos para pasaageiroí 
4o 1» classe diatineta, 1», 2» o 8» classes. 

V i a f | " m g a r a n t i d a c m 1 » d i a s 
Para passagens e mais informofOee.trota-se com os agentoi: 

Em N.Paulo—João Brieeola &C.—Ru IS do loioabri, 31 
t m Santos—A. Fiorifa i €.—Hua VíscokIb daBia Rrueo.ll 

40-Bua âe S. Joao.-40-S. PÀOLO 

SociiU Ginírolo do Traaspaits Vintinus i ttpBHr do Marsoilit 
O PAQUETE 

BETHYNIE 
esperado do Bio da Prata om Santos, no dia 5 do jullio, cahiri, 
dopois da indiei«n:ave' demora, para 

Gênova e Nápoles 
Para passagens o mais informadas, com oi a j a a t A 
Em B. Paulo, Orej. Antunes & C., rua do Commorcíoi 15. 
Em Bantos, Orey, AntunesSs O., rua 15 do Novombro, (J5. ' 
No Rio de Janoiro, Orey, Antnuea & C.. rua Qenaral Jua ia r i , 10 

FÍGADO Cti cngor^ilanien 
tos do ficado o do 

iaço encontram no Deiiniativo 
Manacaio! a do Worneok um re-
nedio soberano o de uftbito verto 
VenitoFo cm todas as pliartuacias 
o d r o g a r i a s . 08 ' 

IG. 

Cui»a p e l a A g u a 
p e l o Vapôt» ív 

heuraatismo • Gotta • Diabetes 
"Syphitfs • (Jlceras • Carie • Catharro 

das moctisas - Obesidade • Moléstias 
3e pelle.* Enfraquecimento geral • Anemia 

• Neurasthenia • Hysteria • Affecçoes 
dolorosas, con^rstvas e paralyticas dosys-

| tema Qgrvosfr*»^ ̂  DYSPEPSIA g ) 

tijãâ d a j , J o ã p N . 4 0 
DAS í ÚX « M m SSr 1Ô H0RAS DA NOITE 

IAÔ f>Afr 1LÔ 

PENTEADO & C. 
CORSÁRIOS 

S U C C E S S O K K S 
DE 

P E S T G A D 0 & D Ü M 0 K T 

Rua S. Bento, 25 
Caíra postal, 03 

A N T O S 
0—3.. 

M O L É S T I A S 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PÁLAMÉ 
OE CHLORATO DE POTASSA 

E D'ALCATIIÃO 
Approvadas pela Junta de hygiene 

do Ilio-de-Janeiro 

E o remeclio mais rápido 
e eflicaz que se conhece para 
combater as nioleslias da 
boca, taes como a in í lamma-
ção das geng ivas , as aphtas , 

seccura da lingua o do 
paladar , o egualmente as 
moléstias da g a r g a n t a , como 
a inchaçào e ulcerações das 
amygdalas e da campainha, 

rouquidão, etc El ias são 
muito procuradas pelos can 
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, ctc . 

P A R I S , 8, r u o V i v i e n n e 
3 EU TODAS AS PIIAnMACIAS 

0 m m RKMEDIO DAS TOSSES 

Põitsral de Cambará 
O Peitoral de Cnmbarâ, desooborta o preparação do.T. Alvares 

do Souza Sonrofi, ó liojo um remodio do fuma universal para as 
moleütias das vias rospiratorins. tíeus oüeitos em todas essas af-
facções BÍlo admiraveis, poiB : 

— Allivia promptamento as foísrs dolorosas, lornando-as bran-
das o despectorantes, até cnral-as coinpictnmoiito ; 

—Faz diminuir, ato desappareceroin, os aeoos^os nstlunalicoí 
mais terríveis ; 

— Combato energicamente ns affiecõel pulmonai M, enraudo-as 
radiculiueiite no primeiro o no seguuilo poriodo ; 

— Debella do forma ra j ida n conuthiclic, n rouquidão, a laryn-
gile, etc. 

O Peitoral de Cnntbnri não contém, absolutamente, morpbina 
ou ontra qualquer substancia nooiva 4 saúde, uiosmo do criança 
da mais tenra ed*do I O sou auotor offorece a qnauiia (te VINTE 
COUTOS D E ItÉIH '2ü;0W):-) a qnem provai' o coutraíio I 

Esto grande remédio está approvado pela Jun ta Central da 
üygione Publioa <lo Brasil, privilegiado por decreto do gororno 
federal o premiado com 5 MEDALHAS de 1" classe no Brasil, 
França e Estados-Unidos. 

Grande numero do attestados do distinotos médicos o do pos-
sons curadas garantem u sua eflicaeia I . . . 

C u i d a d o c o m a s I m i t a ç õ e s e f a l s l ü s a c ã e s ! 

A' venda em todas as pkrmacias e drogarias 

AVISOS MARÍTIMOS 

Tl i e R o y a l M a i l S t e a r a P a t k e t C o m p a n y 

M A L A R E A L . I N G L . E Z A 
SABIDAS PAUA A EDBOPA 

NII.E (do Santos), 0 do julho 
TH AMES (do Bio), 24 do Julho 

O p a q u e t e l n g l e z 

N I L E 
R i o , 

Imperado do Glo da l Jrata, 
j mesmo dia, para 
B a h i a , P e r n a m b u c o , 

no dia 0 do julho, cm Santos, 

V i g a 

< » Para triumphar das 

\ D I G E S T Õ E S D I F F I C E I S 
^ deveis tomar algumas gotas do 

Á l c o o l de H o r t e _ l â de 

i 

* 

Para combater as indigettões, a 
Cholerma. a HortclS de mcqlé» 
deve ter tomada «'um copo Waoua 
atsucarada muito (.••ente. 

* - , . , „ u D A D i 7 i Q n n p 
Vecda psrAtacjlio; Rue Rlcher.lÓ >12,Parli. 

Papei de 
X o s l e escri|,lori<>, a 
nrriil»». 

mmmi geherale italiaha 
BOCIETÀ RTIVITR 

F l o r i o & R u b a t t i n o 
V i a g e m r a p i d í s s i m a 

0 MAGNÍFICO B ESPLFNDIDO PAQUETE 

X R E O 
talilra de Santos, no dia & do julho 
diroctanunío i>ara 
l t i u d e J a n e i r o 

G ê n o v a o 
N á p o l e s 

nccoitamio passagoiro3 pura J lar -
foüia o Barcelona, com transbordo 
cm Gênova. 
1 Esle paquete possua csplondi 
das BCeommodaçOoj para pa«s.i 
poiron de 1" daseo distinetn, 1", 2» 
o 8> classo'. 

Para passagons o mais infornia-
çteu, trata- U CUM OJ AGOUTAI : 

Em S. Paulo 

JOAOBIIICCOLA & 0 . 
R u a 1 5 d e \ o v c m b r o , ! Í 0 

7 $ Sm Bauíii: A. FiOULCA « C. 
Bua Viocouln d j iila Uraaja.u. 10. 

L i s b o a , 
C h e r b o u r g e S o u i h a m p f t o n 

Paisagens dlreutas para lUmbur^o, Braoion, \ntaorptn, ll j t t i f» 
<U>a e entras cidadã* c intiauntaob (ooutóriua lark l a i o r n a l a i u 
ciiCeao eniittidas noa mesmos teriuos qua as l a Soiitluaiptsii. 

A g e n c i a da .Mala I t c a l I n g l c z a e a i S P a u l a : 

Rna de S. Bento, -11 (sobrado) — Caiu dl cwftij, I 

anil 
U N H A LAMPOEX' ST AOITV 

S t e a i s r s 
S e r v i ç o d e p n s s i K j i i r o s 

COLEK1DGE 
p a r a X c w - Y o r l í 

17 de julha 

O PAQUET3 

Alugam-se 
ROA DE S. I0ÜI 

- A - O 

Ü 3 0 V 6 I S 

55 e 57 
C a r i o c a 

15—3 

P i p a s , q n a r t o l a s e q u i n t o s 

p a r a p i n g a 
Vondo-Ee qr.alquer qto-itidado 

á rna Campos Hallo?, 0; correspon-
dência par» João Pereira do Cai-
tro. i r—2. 

P o l í t h e a m a - C o n c e r t o 
'Empresa PA8CIIOAL SEGIIETO 

Direcçtto do J. CATITÍ-SSON 
WAFÍTBO, sa. ATTLLIO CAPITAS! 
B O J E HOJE 

Quinta-feira, •í ãc julho 
firaiidí e fadada funecãa 

f r e g r t m m a c o m p l e t a m e n -
t e n o v o 

no qual tomarto parte 

M l l a . Ü E V A L B R A Y 
chantemc de genre 

MUe. Ineíenne D'Autriehe 
Mlle. LUCETTE DERVAL 

R o s i t a T e j e r o 
fixando acontecimento—o celebro 

desenhista da actualidado 
F a f o r d i a 

A's 8 o 3|4 da noite 
finrprehendente progra^nma pela 

«zceDenta tronpo, coapoeta de 1S 
notáveis artistas dá primeira ordem. 

A c o m p a n h i a m a i s c o m -
f l e t a e m a i s i m p o r t a n t e 
« t o d a a e«ta i l i u s t r a d a 
« a p i t a i e de m a i o r s u c -

DOTldadGS ! 
__ Sa» ha senha* 

% Fi lythwal l i N y t l i i i t a l 
í A direepao reserva o direito de 
• M m • presente programma em 

9m. « • . í w ^ n u i v . 

T i l j c i i i í » y a A i v y r x i t i J N A 

_ COMPANHIA 1ÜMATICA PORTÜGUEZá 
D i r i g i d a p e l o a t í o r C l t r i s t i a i t o «le S o u z a , d o r j u e 
f a z p a r t e a p r i m e i r a n e t r i z l i r a ü i l e i r a L u c í ü a S i m ô e « 

M © J Ê I I O J T E 
F e s t a a r t í s t i c a d a a c t r i z 

Lucilla Simões P r í m a í v A representação da muito ce obre peça c c & netos o 
r r i l a a B l i a O quadros, original do distimtissinio esciipfor hoí-
panliol P. GALDÓS, traducçio do popular eseriptor partnguoz KA-
MALHO ORTIGÃO. 

E L E C T R A 
D i s t r i b u i ç ã o 

Eleeira, LucUia Simões , Máximo, Christiano do Souza ; 
toja, Matto» ; Msrqnez de Bonda, Itangel Júnior; U. Urbano, 
by; D. Leonardo Cuosta?, Campos; Mariano, Sampaio; José, J . 
Gil, Paymeran; Evarifto, Júlio Mnniz; Soior Dorothca, J . Silva: 
Patros, Ç. Neves; B.lbina, Nanetto Souza. 

A c ç A o em I leapanlia — a c t u a l i i l a d e 
M i s e - e n - s c é n e d o a e t o r C b r i s t í a n o do S o n z a 

Pai 
Cha-
Dias; 

Os bilhetes á venda no Café Qnarany, das 10 horas da manha 
áa & da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

Os espectaealos começam As 8 1|2 em ponto. 
Depois do eepectaculo, haverá bonds para todas as linhas. 

A m a n h ã — b e n e f i c i o d o s a e t o r è a 
R a n g e l J ú n i o r e C a A i ^ e e 

EBte prodigioso f-abonoto plieni. 
co gljcerinado, approvado pela 
Inspcctorla Geral do Hygiene, o 
que pelos tona reacs cffeitoa 0 
considoradO o melhor do nmndo, 
faz dosai parecer cm poucos dias 
as manchau do rosto, •tpvihai, paii-
vos, sardas, eatja, ei.ipigens, dar -
thros, ernpçfies cutâneas, signaes 
do bj^ig i o!c. etc., tornsndo a 
pe'!e agradavolniente fresca o asso-
t'nada, dando-llie eípocial bolloza, 
fazendo-a espaigir o mais £navo e 
duradouro arorn i. Ae mãos do fa-
mília devem u-arosto mbonoto de 
protorencia a qualquo;' outro, por 
ser também um seguro preservativo 
do ti das a moléstias contagiosas c 
epidêmicas. Vende-te nas princi-
pais pliarinacius, drogarias c casas 
do perfumarins. Un roa acentos, 
MALIET, SoAnEs it C., Jiio do Ja -
neiro. Verifiquem que cada sabonete 
tenha estampada uma agulacaval-
gada por m=a moça, o no rotulo 
e x ' e i n j atirnia no A. Uifger Nun ' 
om letra vormelha. l ã — 2 . . . 

Conferências religiosas 
DO 

PADRE DIL JILIO MARIA 
I— A Ci vz e a noç/to do peecaio na 

tock iade contemporâneo, 
II—.1 i ru.rrn ÜOÇ/IO da ordem na 

sa irda,e cont< mparanca. 
III A Cruz e o sentimento da obe• 

dieiicia Ha luiedade contemporâ-
nea. 

U m f o l h e t o , l o n l e m l * a s 3 
c o n f e r ê n c i a s . , . 2 $ 
O p r o d u e t o d a v e n d a rever-

terá em benef ic io d o L y c e u 
do Bagr&do C o r a ç ã o . 

A' venda neste iscrifteri» 

Sociéié Bsnérale de Transports Maritimes á Vapsur de Marssille 
O e s p l e n d i d o patjuele f r a u c u z 

P R O V E N C E 
Capitão FAB RE 

Eaporado da Euiopa em Santo."', no dia 18, saltirA, dopois da 
indispensável demora, p i ra , 

M o n t e v i d è o e B n c u o s - A i r e s 
P r e ç o da p a s s a g e m d e !l« c l a s s e , ITt f s . 
Para pasFascia e m;iis informiições, com os agentes : 
Em S. i'au!o, Orej, Antunes AC., r,:a do Conimeivlo, 15. 
Em SantOB, Orey. Antunes & C., rua 15 do Novembro, G5. 
No Rio de Jam iio.Orey Anlmie-i <'.. ma General Camara. 10. 

H E V E L I U S 
Tllut/iinado a luz cteclrira 

EaliinV no dia 0 do julho, para 
I C a l i i a , P c r n a m b n c o c \ o r a - Y o r k 
llecebe pastageiros do I a o a», classo paia o» p u l o i u d u i a e para 

Barbados 
Eitepaqnete proporciona aos pa3sageiroa t)il« a conforto neoana» 

rio «tem a bordo medico o criada. Viagem mal» raplla q u v i l tajlfc» 
t i r i a e tem ou inconvoniontesila baldeap&o. 

P r e ç o d a p a s s a g e m e m :{» c l a s s e , d o Itio d o 
. T a n c i r o p a r a X o v a - \ o r l t , ^ « 5 , u ( d o l l a r s , m o e d a 
a m e r i c a n a ) 

Fsra passagens e rnaii inrornias^oa, tutviü, ui K'.J, o m os 
KG&tei 

N O R T O N M E M W Ss O. L 0 , 
i t u a P r i m e i r o d e . M u r r o , 5 U i 

li 0111 Santos, com 
I 1 . S. Hampshire & ( ' . Ld., R n a 1 5 de Xoveuiliro, 2 8 

M U W m B E t A S l S J A X A 
S o c i e t à flnonyma di N a v i g a z i o n e 

O VAPOB 

S . G O T T A R D O 
esperada, saliirA d'' Manto.-', no dia ül do co rante, para 

Rio de Janeira, Gênova e Nápoles 
O PAQCETE 

Hamkrg Südamerikanisohi DainpfusMTfatói 
s e l M a f t 

Ge-

saliirá do Santos no dia 20 do coriento o do Itio om 28, dircctamonto 
para 

M a r s e l h a , G ê n o v a e N á p o l e s 
aoeeltando passa^e r .e para Iíarcoiona, com transbordo cm Gênova, 

O PAQUETE 

tahirú de Santos no dia 30 do corrente o do Itio em 1° da agosto, 
dircctamonto para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitandi passageiros para AIane'lia o Barcelona, com transbordo 
em Gsnova. 

l i s t e s p a q u e t e s p o s s u e m rsplenri idae a c c o m m o -
daçfies p a r a p a s s a g e i r o s de c l a s s e d i . t l n c t a o t e r -
c e i r a c l a s s e . 

Para passdjens e mais informações, trata-se com os agente» : 
Em ! • Paulo : 

B B I C C 0 L A & C - — B o a l S - d o l o v e m b r o , t i 

i E m S a n t o s — A . F i o r i t a êt C. 
R V A V I S C O N D E D O R I O B K A K C O , 9 

Serviço cspocial entro Santo-: e Hamburgo, com escalas polo Rio 
de Janeiro, Bali ia o Us boa 

O PAQUETE ALI.EMÃO 

PERNAMBUCO 
Cap'. I í . BO'JE 

saliirá, em 10 do julho, pura o 
i t i o , I t r . ! i i a , L l s b i > , e H a m b u r g o 

Preço passagem de 1» olawi p i r a rjWtla, 1'iSII Vt. 
Todos «paquetoi da Companhia a lô d a u m t r a j j i i m>4<ira*, il-

Icminados a luz eleotrioa, poásatado oip e a i 4*s u. ; iu» ii)A»j iai par» 
l^fiugeiroe d e i * eB* classe. 

A Companhia veudu passagens diraotamonto parji Cxál, via 
Chcrburgo, tenda os proços.em 1» elajso, lbs. 21.15.0. 

3 5 3 , J o l i n s t o n & C o m p , 
BUA DO COMMBUCIO, li—San I'aUo 

Socistí Béaérale dt Tmspiits Miritim á Vip;ur dl Kmiilli 
O V A P O I t 

Esperado do Rio da Prata, em Santae, no dia 15 de jclho, 
sshirá, depois da indl^panravel demora pi ra 

G ê n o v a e Nápoles 
Para carga», pasiageirdi e mala iníormaçSes, trata-so direeta» 

mente com , 

O r e y , A n t u n e s & C. 
E m S a n t a s — R u a 1 Si d e N o v e m b r o , « B , i » 
E a a S . P a u l o — K u a d o O m a a e r e l e , I P 

No Bio de Jaaairo. 


